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DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 

UBI! ARA ROCHA 

Em suas profundas, originais, engenhosas e muito subtis aná- 

lises de autor espiritual acêrca do amor humano, escreveu o Pe. Mauri- 

ce Nédoncelle, ao versar o tema do amot real: 

no amor real contém o conhecimento ( isto é, 

Ns o altruísmo do saber ) e desenvolve-o no seu 

seio, como um germe indispensável à sua pró- 

pria essência." 

  

Este aspecto do amor total, espiritua: ento considerado, ofe- 

rece o flanco ou se abre em perspectivas emplas de análises metefisi- 

cas e investigações psicológicas. É tema éspero e difícil, de entendi- 

mento complexo e espinhoso, levando-nos muito longe no terreno de fi- 

losofia. Pelo quê â8le nos acercaremos apenas superficialmente, dêle 

apenas nos aproximaremos com visiveis intenções de dar-lhe, tlo-sômen- 

te, um tratamento ligeiro ou simplesmente jornalístico, sem qualquer 

veleidade ou pretensão de prolongar as pesquisas em profundidade que 

01e sabuttâmente suscita. 1 
| É interessante observar, no campo destas reflexões, o modo 

  

de filosofar ou o caminho seguido pelo padre Rousselot, autor católico 

| e tomista, firmemente apegado às observações teélogicas do catolicismo. 
e O Pe. Nédoncelle critico ldcidamente, com razbes visíveis e justas, a 

tese ou o ponto de vista do Pe. Rousselot, o qual, ao discorrer sôbre 
a "philosophie de 1“amour", condensa e cristalizo êste comentério: 

"O perfeito inteligível é espirito vivo; o 
perfeito conhecimento é idêntico ao amor." 

Esta reflexão ou comentário --.. diz Nédoncelle --- & bi-frons,| 

Embora de grande interêsse filosófico, 

esta interp: o é de i di 

apresenta duas faces, coma Janus. 

  , da mesma forme que outra 
doutrina que ai se insere, 

| 
doutrina que o padre Rousselot designa por   
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ngrecp-tomista" e que "insisto ne relação da parte ao todo." 

"A parte -— escreve Rousselot --- deve es- 

  

tar pronta e secrificar-se pelo todo, porque 

se ama mais e melhor nêle que se amaria se- 

parando-se dêle; está naturalmente ordenada 

ao conjunto. Assim, segundo o exemplo de Aris- 

tóteles, a não põe-se à frente da face para   defender o corpo contra um perigo." 

Contra esta semêntica, contra esta axiomática doutrinária 

opõe-se e redargue o Pe. Nédoncelle, obtemperando com firmeza: 

“ "A idéia é profunda, mes não distingue sufi- 

  

cientemente as relações de natureza e as re- 

lações de pessoas. Dai resulta uma certa in- 

certeza, e a análise conserva um coréter in- 

completo: deixa-nos talvez aquém de Aristó- 

teles 

  

+ seguramente, aquém de S. Tomás, ao 

tenter comenté-los." 

O Pe. Nédoncelle não se fixa, ai não permanece, pois lança 

a barra mois longe, dizendo com e plena autonomia do pensador que se 

O sente e que se sabe seguro da certeza de suas idéias e convicções: 

"Quando se trata do amor do homem por Deus, 

observa Gilson a justo titulo que no tomis- 

mo o homem não é paztparte, senão que uma 

imagem de Deus, o que é completamente dife 

rente. "Para wmrser que é uma imag 

  

, am 

crescenta 8le, "quanto mais se torna seme- 

  

lhnante Deusmais continúa fiel a si peé- 

peio.” 

Isto certamente corporise uma verdade contra a qual nada há 
que objeter; verdade inconcussa, com conteiido que deve ser inevitâvel- 
mente aceito pelo espirito filosófico, plenamente admitido pelo ser



o dis 

que se especialize e mesmo sc autonomiza em sé pensar em espirito e 

verdade. Tal verdade é a seguinte: 

"a relação de uma consciência com outra 

consciência nunca é a relação de um freg- 

mento com um todo, nem mesmo de um órgãe 

com um corpo.” 

Mas há uma dubteidautrina, tembém sustentada e perfilhada 

pelo padre Rousselot, e que seu próprio autor denomina de “doutrina 

estática do amor", Esta doutrina --- frisa o filósofo que a ideou --—— 

foi muito provâvelmente posta em desenvolvimento pela escola francis- 

cana. Segundo o entendimento nédoncelliano, ao mesmo tempo claro e 

perspicaz, este doutrina supõe quatro divisões ou seccões assim dis- 

tribuidos: 

1) a dualidade do amante e do amado; 

2) a violência do amor ( isto é, a sua inaptidão para se rea- 

lizer sem destruir o mim do amante ); 

3) um movimento irracional; 

4) o caráter de fim último atribuido ao amor. 

A êstes itens se reduz a segunda doutrina do padre Rousselot, 
fenorêmicamente considerada e a respeito da qual o Pe. Nédoncelle 
Sopra consaNéiio muito sisudo e incisivos encontrando-lhe falhas de 

tra- 

"Este segunda doutrina examina mais profundamente as rela- 
sões pessoais; mas ela é atribuida, por vêzes arbitrariamente, pelo 
autor a escritos múltiplos e divergentes que, no seu esquema, parece 
unificar à fórça. Pelo meu lado, admitiria os pontos 1 é 4; mas não 
aceitaria os dois outros." 

Perfeitamente aceitáveis, portanto, se analisados à luz pura do espirito, os aspectos do amor, referidos por Rousselot e que se cin. 
gem à dicotomia do amante e do amado e à marca de fim último Queamor. 

Por outro lado, fala-se muito e sempre acêrca do "puro amor," Precisamente falando, que vem a ser êsse "puro amor"? 
O Pe. Nédoncelle diz algo de explicito a respeito dêsse tema , 

    

  

  

Es 

embora dêle logo afaste sua mirada filosdficamente profunda. Escreveu 

t1e em nótula densa e assás significativa: 

nas querelas da Idade Média encontram eco nas querelas dos 

  

séculos XVII e XVIII sóbre o puro amor. Nada direi acêrca disso. 

mas o leitor não terá dificuldade, segundo creio, em adivinhar que, 

mesmo edmirando a penetração psicológica e a elevação de perspectivas 

de Fénelon, me coloco por mais duma vez, ainda que com um certa contra- 

riedade, do lado de Bossuet ou de Malebranche, e, sobretudo, de Leibniz 

Magis amica veritas...! 

  

    
O puro amor medieval é sem dúvida o emor cavalheiresco, trova- 

doresco, amor franeiscano e de poetas místicos, ensopados de lirismo 

espiritual. Amor que se dedicava a castel8s inacessiveis, a damas que 

  povoavam os sonhos solitários, extr de poet g 

bundos, de trovadores itinerantes, ceminhendo sem pouso nem repouso 

peles cidades, veles e campinas, enchendo de música e poesia, de emo- 

cão delicada, os pátios dos velhos e isobados castelos. Amor, ainda, 

segundo o qual, devido à sua pureza intensa, a vida devia e era real- 

mente dada por um beijo, por uma flor, por um lençoeum olhar... 

A Idade Média foi o rico periodo do amor meis puro --- mais 

sonhadoremente espiritual ---; foi a época das "formas plenas do amor", 

pondo em desterro as suas "formas pobres". Em tal tempo, de certo, se- 

ria ocioso tentar discutir o amor intellectivus, que gera a felicidade 

intelectual de elma, e o gmor sensitivus, que depura o amor como mani- 

festação emotiva. No primeiro caso, o amor talvez seja reduzido a um 
estado de "fruição inerte", não saindo de si, descansando em seu pré- 
prio dinamismo interno, 

  

sua própria fervedura intima, Será então a   meis pura forma de contemplação --- a contemplação do divino, a contem- 
-plação de Deus. 
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aprofundadas análises psicológicas o mesmo espiritunlistas 

do amor humano revelam que há um mistério insondável nos casos em que 

amor e ódio se interligam e sé associam no mesmo sentimento. Espíri- 

tualmente felendo, viste À luz de dislética pura, é apseas impensável, 

€ simplesmente inconcebível essa simultênea relação ou coexistência 

entre dois sentimentos que mituamente se hostilizem e se excluem irre- 

mediâveimente, isto é, o amor e o ódio. 

No entanto, o amor e o ódio conjugam-se frequentemente, nos 

"dramas da paixtio e do instinto", nos relações brutais mantidas entre 

sêres inferiores, recortados na elementar primitividsde dos instintos. 

Essa intima ciação de dois senti 
  

e hostis é mis- 

teriosa,e deixa entrever um "fosso abismel que a dialética pura não 

pode preencher". 

É sabido que o amor de quem não gostamos nos humilha e nos 

move a sentir ódio contra êle. Por outro lado, como nos lembra Maurice 

Nédoncell 

  

us preciosos estudos sôbre a "filosotia do amor", há 

em nós uma surda e torva'necessidade de fazer sofrer aquele que nos 

ama, e que nós não amamos"; sentimos um desejo invencivel de fazer so- 

frer "aquêle que amamos, e que nos não ama", 

"Para quê êsse desejo de humilhar outrem 

e de lhe infligir guerra e derrota, de 

uma forma agude, refinade e implacável?" 

Tal é a pergunto que em suas inestimáveis análises formula 

o Pe. Nédoncelle, para, a seguir, afirmar a impossibilidade de existir, 

sob o ponto de vista espirituol,êsse pretendido entrelaçamento, intimo 

ou simultêneo, entre amor e ódio. Diz êle, em sentenças lapideres, 

densamente curtas mas assás penctrantes e significativas: 

"Ninguém pode pensar em engendrar sôria- 
mente o ódio a partir do perfeito amor... 
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myinguém pode sustenter que, detestando ou- 

trem, o castiganos para nos fazernomaomar: 

porque isso só é verdade para os ódios ba- 

nais, e não constitui a mais radical in- 

tenção do ato de detester. Dado que o ódio 

existe, os fotos impõem-nos através dele 

uma maneira de ser imprevisto, contingen- 

te, escandalosa. (...) "A presença do amor 

e do édio é misteriosa: supõe uma aliena- 

cão e ums queda, cujo motivo e cujo meca- 

nismo nenhum espirito humano pode pene- 

trar completemente.” 

Diente ou postos em face de to inexplicável fenômeno, de 

4ão estranho, paradoxal e contraditório fato, qual a atitude que devem 

tomar os filósofos? Sugere o Pe. Nédoncelle que a únicasposíção filo- 

  sófica, capaz de vencer a os mi ea ático inexpli- 

cabilidade do amor misturado ou confundido com ódio, seria a seguinte: 

"Os £ilésotos podem, decerto, tentar entrever se ums carida- 

de absolutamente bos pode causar um estado de coisas no qual o ódio é 

possivel; mas, a certo momento da investigação, semtem-se sempre des- 

concertados, não podendo colocar-se inteiramente no ponto de vista 

dessa Providência suprema cujo ato os ultrapassa. 4 filosofia deve, 

neste ponto, ne t$ e na A dialética é, portanto, 
  

obrigada a completar « sua marcha dedutive com um abandono ao amor 

infinito que não acabou de explorar. O laço que, noutras circunstên- 

cias, fAcilmento estabelece, escapa agora no seu dominio, sendo-lhe 

  apenas possivel retomé-lo através dos re grados de 

dência. É preciso consentir nun certo sacrificio da visão para conti- 

nuar o caminho." ( Maurice Nédoncelle, "Para umo filosofia do smor e 
  

da pessoa"). 
Esta solução, evidentemente, revela a tendência 
  

ou corrente filosófica s que se filia Nédoncelle e que € o chamado 

espáritualismo existencial, movimento de idéias que em nenhum ponto 

 



São 

fere o doutrina crist8 nem choca qualquer tese substancial do catoli- 

cismo. 
Reflete e percepciona o Pe. Nédoncelle que é possivel, & quem 

filosófa sâbiamente, "assistir a uma correção do édio pelo amore" Ao 

auarmos alguém, podemos desperter-lhe amor, inspirar-lhe simpatia pe- 

netrante, trazê-lo para o nosso lado. Ainda mais: se êsse alguém é 

mau, ac dedicarmos-lhe amor, podemos corrigi-lo e torná-lo bom. E, 

por fim, se amamos quem nos odeia, talvez seja possivel que êsse ódio 
  do em amor por 

aquêle que só no 
nós. O mesmo será dizer que nosso amor conova, alfim, RXGNEX3ÉXM 

termine por esfriar, esm » apag 

dedica ódio. 
Podemos vislumbrer, neste caso, seguindo a linhe nédoncelli 

na de pensar, que a conversão do ódio em amor representa "uma ascen- 

são e uma homenagem nas quais o mal cedo poranto um principio meis 
forte do que 816." Numa palavra: numa luta entre o ódio e o amor, 

vence sempre o amor, princípio mais nobre, mais alto e mois forte do 
que o dio. Verifico-so equi a "supremacia do amor", principio divi- 

no, eliminando o édio, princípio diabéléso ou setânico. Mes a dialé- 
tica pura vê mais longe, nto se detém nestas verificações talves su- 
perficiaís e se distende no rumo de outras demonstrações, segundo as 
queis o amor subjugo a fôxca cega e irracional do ódio. Sôbre isto 
escreveu o Pe. Nédoncelle: 

nO princípio desta nova demonstração poderio resumir-se 

assim: suponhanos que o $dio quer realizar-se completamente; só o 
conseguirá transformando perp3tuemente os seus métodos e o seu obje- 
to, de tal maneira que, no final, se volta contra si próprio e se 

condena a dilacerar-se, e até a destruir-se. Se, na verdade, se epro- 

  

xima da cólera, $ evidente que não pode continuar assim por muito 

tempo: porque visa a suprimir o ser odiado, isto 6, a suprimir a ra- 

zão de ser do próprio édio, e, por conseguinte,a nadificar-se. Deve, 

portanto, ligar o ser que odeia ao ser odiado; deve querer a eterni- 

dade e a perfeição daquele que odeia, pera se tornar eterno e conser- 

var a sua profundidade. 

"Mais ainda: deve querê-lo tão generoso 
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quento possivel, para ser plenamente gra- 

  tuito e ; precisa de o 

seu inimigo, fezendo dêle seu benfeitor 

e seu Deus. E então imediatamente viciado 

por uma contradição que o desfigura e o 

fere; deve trabalher amorosamente para 

  

êsse Deus e ser o seu servo, a fim de 

chegar a detestá-lo meis: tal como o anjo 

mau do Antigo Testamento que vem receber 

as ordens do Senhor e tentar os justos 

na terra. Mes, então, o édio limita-se a 

uma atitude formal, privendo-se delibera- 

demente do téde e eficácia, para salvar o 

infimo feudo da sua intenção." 

Tal é e netureze psicológide e moral do ódio -— do ódio que, 

profunda e espititunlmente anelisado, é amor frustrado. O escravo fe- 

ralmente ama através do ódio, através de vontade de destruição de seu 

senhor. Ao empolgar a alua de um ser livre, o ódio "repousa numa es- 

tranha derrota, tal como se repousasso nume vitória.” Salta à vista 

como uma verdsde inconcussa, que "o desafio de quem odeia é uma fra- 

queza e o seu estêrço é facticio”. 

quem odeia valorize o seu inimigo, porque não podemos odiar 

  a quem p' relmente e pessoa que odiamos, o que 

conseguimos é, parslelemente, elevarmos moralmente e nossa própria 

pessoa. Nosso inimigo é a medido justa e exata de nossa própria misé- 

ria ou grandeze. Neste esquema » fórmila seria a seguintos"Dize-me 

quem odeias, quem € teu inimigo e dir-te-ci quem és.” E o âosso ini-. 

migo quem dá a nasta medida e valor de nossa estatura moral. 

Em profunda, em pnemmática verdade, o ódio "diminubiã medi- 
  

da que pretende realizar-se." Quanto maior fêr a intensidade com que 

  

so manifesta, iguolmente maior vai sendo o seu esvaziamento interior, 

a sua perda de substância. Que saide lhe resta entfo para alcançar 

algo que o alimente, que o sustente, quo vigorise as suas reiv; o pirão 
 



“do 

reivindicações destrutivas? A resposta a esta pergunta não 6 fácil, 

envolve suma delicadeza de análise, exigo meditação acurada, provoca 

a criação de reflexão fine e penetrante. À nosso ver o Pe. Nédoncelle 

logra atingir essa finura e penetração de análise, consegue alcançar 

essa grande e oxigido suporioridade espiritual pera dar-nos ume res- 

posta satisfatória, plenamente persuesiva ou convincente. Assim, o 

que odeia, o que deseja a aniquilação de outrem, em seu ser moral e 

até na materialidade de sua natureza especifica, isto é, a morte fisi- 

  

ca de seu desafoto -— Inicemente consegue adquirir um pouco de sub 
fortificer 

tância paro"êsse sentimento de ódio ao "deslocar ainda mais a sus re- 

volta, e de acusar o seu Deus da humilheção êntológica em que se de- 

bate.” 

Vemos como é árduo e penoso o entendimento desta idéia; mas 

o Pe. Nédoncelle, com sua inteligência sutil, facilita-nos a sua com- 

preensão, através de explicação GESTO imegens se fundem no cris- 

tal nitido de suas frases enxutas e francêsas. Escreve êle para tra- 

duzir seu pensamento fino e luminoso: 

"No 6dio perverso e gratuito ( dado de graça ), sé escapa- 

mos a uma anemia mortal acusando o Outro de tez querido destruir o 

nosso valor espiritual. A reivindicação reveste-se, então, duma trá- 

gica grandeza, e é sabido que não perãoamos fhcilmente àquele que 

julgamos ter-nos aviltado; já não nos opomos a um ser bondoso, mes 

sim a um ser malicioso e pernicioso. Desta maneira, decidimos agora 

indntificar ao principio do mai aquele que, há instantes, considerá- 

vamos revestido de amor. 

"O ódio desdiz-se. Simplesmente, se con- 

sidera o amor como odicso, comete um gra- 

vs êrro e sabe que o comete; decide ven- 

dar os próprios olhos, e assim se perde 

a vontade lúcida que anima todo o ódio 

sério. 

"Por outro lado, esta mentira, perigosa para si próprie e 

ineficaz pera o ser odiado, leva gquele que odeia a reclamar o seu   
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direito em nome da justiça e do amor de que se julga frustrado. Mes é 

um nôvo e decisivo insucesso, porque aquele que odeia reintroduz no seu 

ato o culto dos valôres morais que tinha tentado neger. Em resumo, o 

esfôrço demoniaco sucumbe às suas próprias mãos, e sé pode subsistir 

quando se não quer completemente, isto É, tentando fixar-se sôbre 

areies movediças.” 

Em outros têrmos, para definir esta contradição dialética: 

"Volta a fechar-se num limite que, ao mes- 

mo tempo, deve querer e não querer. Esté 

destinaão a comprezer-se com o préprio in- 

sucesso; e se se compraz com isso, é logo 

desviado para recomeçar a sua ronda inter- 

ninével e infernal. Porque um tal comprazi- 

mento já não pods ser ódio puro: é uma in- 

trusão do poder do amor na própria teimosia 

do rebelde, uma homenagem que os seus vicios 

prestam à virtude." 

  

UBIRAJARR ROCHA
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Poetas, filósofos, dramaturgos, romencistas, místicos, vi- 

dentes, profetas, enfim, escritores de vários matizes e tendências, 

frivolos ou profundos, dominados cu nto por dense paixtio de cultura 

e da inteligência têem aplicado boa parte de seu tempo em dissertar 

acêrca do amor, sua essência, sua naiureza, suas manifestações, seus 

efeitos no mundo exteriur e no mundo intimo, subjetivo do homem. Im 

tal sentido, como não se pode negar, têem sido feites apuradas e fi- 

nas análises psicofisiológicas do amor, estudos muito profundos e re- 

fletidos sôbre a susbtância e a dínfmica interna do sentimento amoro- 

so do homem. Entre os filósofos do amor, entre os que falaram do emor 

  

humano em espirito e verdade, não podemos deixar de mencionar o vulto 

sobremaneira singuler de Maurice Nédoncelle, pensador dos mais origi- 

nais de nosso tempo, autor de enorme prestigio intelectual nos meios 

mais espiritualizados da cultura européia ou ocidental. O Pe. Nédon- 

celle, como é geralmente citado nesmundo das letras filesóficas 

etueis, tem o condão de revelar, em breves e densas péginas, as mais 
pospedendentons 

tá int a respeito dos dificeis e comple-   

xos temas que formam o contexto de uma genuina e esclarecida "filo- 

sofie do amor e de pessoa". 

As idéias nédoncellianas, tão nitidas e claras, lançadas 

na linha ou na corrente do espiritualismo existenciai, são fundamen-   
talmente cristãs e mesmo católicas; são idéias que cativam e empol- 

gom em suas fórmulas breves e preciosas, arrastem e impressionam, 

inolvidâvelmente, as inteligências mais rigorosas e exigentes. Nédon- 

celle, sem sombra de dúvida, é um pensador que corresponde e que cor- 

porisa, em Tôda a sua extensão e profundidade, à definição ou concei- 

to que Gord A. Bornheim significativamente deu para se reconhecer o 

filósofo ou devoto da filosofia: "O filésofo vive no espaço da anéli- 

se e sup virtude é 0 rigor.” 

Traçando um exame espiritualmente profundo do amor, e depois 

  

de convincentemente visualizé-lo como "uma vontade de promoção mútua", 

como um egoismo que se abre pars promover ou realizar a plenitude de 

outrem, deixando, portanto, bem clero, ao assim pensar, que a recipro- 

cidade é o que alimenta e sustenta o amor, é a própria alma do amor 

-—— escreve, densamente, o Pe. Nédoncelle: 

“O nós do smor é o próprio cruzamento dos   
dois haveres em outrem, e a consciência dessa   
âupla transposição generósa constitui o seu 

ser. Mais virtual cu mais atual, segundo o 

grau de reciprocidade que é atingido, é êsse 

ser que caracteriza todo o amor. A comunhão 

dos sujeitos não 6 mais do que a coexistência 

dessas duas séries descentradas, nas quais 

es qualidades individuais podem enfim circu- 

lar na continuidade das pessoas. Nenhuma ou- 

tra experiência permite compreender tão niti- 

damente a conciliação do uno e do múltiplo 

na vida do espirito. Aut duo, aut nemo. ("Pa 

ra uma filosofia do amor e da pessoa", trad. 

port. de 1961 ). 

Assim, no amor, as qualidades individuais dos amantes subso- 

mem, submergem-se unas nas outras, e ali circulam, acionam-se, ati- 

vam-se para promoverem a plenificação do ser, pare realizarem mais 

profundamente es próprias individualidades. Isto, de forma alguma, de 

nenhum medo, será pretender introduzir o egoisuo no seio do desinte- 

  

rêsse; se tal afirmação fêr ou parecer um paradoxo, paciência, "não 

há maneira de se renunciar a êie". 

Ha verdade, à situação que se vislumbra no fenômeno amoroso 

puro não pode ser outra senão este, captada pelo fino e agudo espiri- 

to de Nédoncelle: 

“imaginamos a nossa presença em outrem 

  

como uma riqueza que se separa do dom." 

(cce ) "As qualidades que traduzem um  



  

mim só o exprimem so surgirem no outro mim e 

ao desenvolveren-se por fic; e é por fle que 

ihe serão devolvidas, numa atmosfera que é uma 

oferende em retribuição." ( op. cit. ). 

De tudo isto, de têde esta somôntica do amor genialmente 

encontrada, resulte o que Papini dizip ser, com a fôra e a lucidez 

de seu estilo, cou a tocante expressividade de sua linguagem, a “pé- 

trea estabilidade da evidência”, Rvidência, também, limpida, lumino- 

sa, inteirumente oriunda da razão investigadora e clara, impecâvel- 

mente raciocinsdore e cartesisna. Evidência que trensluz, que trans- 

parece e se consolida, radiosomente armazenado. nesta outra reflex8o 

irrepreensivel, firmada em lógica maciçamente conclusiva: 

"Dai resulta --- prossegue dizendo o Pe. Né- 

doncelte -———, na verdade, que o nés do amor 

seja uma entidade heterogênee so mim e ao ti: 

e comunidade de dois sujeitos, como sujeitos." 

Mas, aqui, entreabre-se uma questão filosófica de elta in- 

dagação e que, uínhum jeito, pode ser posta entre parênteiis. Trate- 
de primacial 

se, é bem verdade, de questão culminante, pximmExxx importância 

pera a compreensão de nosso assunto e que, portanto, não pode ser mar- 

ginelizada, deixada do lado. Esta questão é posta pelo Pe. Nédoncelle, 

que a discuto ripida e seguramente, da seguinte forma: 

"As filosofias do passado acreditaram muitas 

vêzes na homogeneidade de qualquer identidade. 

São idênticos, para teis filosofias, dois ele- 

mentos que somos incapazes de distinguir, mes- 

mo através do exame mais metódico. Mas se, sob 

certos aspectos, a razão deseja tudo identifi- 

car, a realidade opõe 

  

e a esta redução; e a 

noção de uma identidade absoluta é talvez 

contraditória. E o que Platão é forçado a 

  

  

  

Sã 

concluir pôs seus diflogos metafisicos sôbre o 

mesmo é o outro. Meis perto de nós, Bradley ex- 

pulsa a identidado e a diversidade para o mundo 

das aparências. E Meyerson afirma que cla dese 

pa se não subsistir quelquer diversidade irra- 

cional que se Lhe anteponha.” ( op. ait. ). 

Mas isto não é só, para justificar a "conciliação do uno e 

ão múltiplo" na existência do fenômeno afetivo ou amoroso, para mos- 

trar que o duo formado por eros é "uma entidade heterogênea"; refli-   
ta-se, maduramente, com demorada análise mental e intima, ne profundi- 

dade dêste significativo ensino nédoncelliano: 

"Muitas des aporias filosóficas ( perplexidades aflitivas, 

ãesnorteantes problemas ou atordoadoras questões, perplexivas encru- 

zilhadas de pensamentos e noções, idéias contraditórias formando ver-   dadeiros "becos sem saida", "cul-de-sas" ) seriam evitadas se admitis- 

semos que a identidade é heterogênea, e que ela se não refere aos ob- 

jetos mas sim aos sujeitos. De mesma maneira que Bergson abendonou a 

  

    

falsa cont que & homogê 5 indo a iáéis duma conti- 

nuidade ãe aspectos i iveis, atig gri 

que nos 0! c ãe que a i éh ê isto   

é, de que ela prossupõe a diversidade des consciências, e o seu cará- 

ter insubstituível. Esta âdentidade, que é a identidade do amor, em 

vez de provocar confusões, suprime-as, destrincando e dissolvendo &s 

formas inferiores e pastosas du identidade, e obrigando a sacrificar 

o que incomoda à originalidade das consciências pessoais e as impede 

de serem clas próprias.” 

Esta identidade profundo dos dois amantes, dos 

dois sêres que se emem e que por isso se fun- 

dem um no outro, representa a ligação indisso- 

cifvel do uno e do múltiplo. "Não repousa na 

semelhança dos seus participantes, senão que 

Obriga-nos a 

  

na sua criginslidade narmonios! 

dizer, sem temermos a audácia da afirmação, que
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£ o ti: mas dnicamente na perspectiva 

  

em que o faz sex, e em que êle préprio é que- 

rido pelo ti. Os sujeitos identificam-se atra- 

vés dêsse querer, e só 9 fazem na medida em 

que se diversifivam." 

  

UBIRAJARA ROCHA   

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 

UBIRAJARA ROCHA 

Maurice Nédoncelle, mestre francês do existencialismo es- 

piritualiste ou cristão, que se movimenta no mundo de filosofia em 

franca e denodade oposição ao existencialismo materialista ou ateu, 

escreveu um livro notável, esplêndido, inestimável, repleto de pégi- 

nas densas, inesqueciveis, em que aborda e fere, de modo sempre pal- 

pitante, têdas as questões e todos os problemas essenciais, sem os- 

quecer os conexos e afins, cuja suficiante solução é necessário à 

  de "filosofia do amor 
  uma ira, bela e 

e da pessoa". O Pe. Nédoncelle é dos pés à cabeça um pensador filiado 

à corrente filosófica do cristianismo, ou mais exatamente, forma-se 

entre os partidários do universal e integrel humanismo católico, o 

que o leva a investir vigorossmente contra o pe 

  

mismo e o grosseiro 

humanismo de Jeen-Paul Sartre, bem como contra todos os acélitos ou 

seguidores do chamado "papa do existencialismo", que muita vez se 

revelam pensadores poderosos mas com esespirito inteiramente coloca- 

do na defesa de teses falsas, 

A pesição de Sartre é, não se pode negar, muito semelhante 

à de muitos outros brilhantes filósofos e pensadores racionalist: 

  

e 

anticristtos. Numa palavra, Sartre é ao mesmo tempo um grande filg- 

soto e um espirito falso. Neste sentido emparceira-se a Kent, por 

exemplo, "que os racionalistas fizeram sobressair por significar uma 

negação das verdedes sobrenaturais reveladas". Este julgamento eri- 

tico pertende a um excelente teólogo católico, o qual ainda esclare- 

ce com justeza: 

Quando se analisam as questões sob a luz 

do verdade revelada, "muitos dos grandes fi- 

16sofos aparecem como espiritos poderosos 

mas falsos, que não revelaram mais que um 

engenho especial para o exposição do êrro. 

Não passaram de grandes sofistas. Muitos dê-  
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àtles aparecem como monstros intelectuais, 

que falsearam completemente a noção de Deus, 

a do Homem e a do nosso destino. Foi parti- 

culermente o caso de Spinoza, de Hume e de 

Hegel" ( e, acrescentamos nós, o de Renan ). 

( R.“GARRIgOU-LAGRANÇE,) "O Homem e o Eterni- | 

dade” ). 

  Estes filóso£os e 5 mente r 

grandes, se alguém os exemina sob "o ponto de vista da revelação 

cristã", apenas se mostrem como engenhosos autores ou arranjadores 

de palevrório dco, de fraseologia inútil, estéril. Sto escritores 

profundamente desilusórios, vazios, autores de escritos falsos e pe- 

rigosos. Isto é o que pensa e reflete, no fundo, "todo o verdadeiro 

teólogo catélico e pensava-o Sento Agostinho acerca da obra dos gran- 

des sofistas: "Grande passo, mes fora da via." 

  

"Os homens, depois da morte, vivem na memó- 

  

ria dequeles que ficarem na terra e muites 

vêzes julgados ( glorificados ) contrâriamente 

à verdade. Espiritos poderosos mas falsos como 

Spinoza, Kent e Hegel, recebem o tratamento de 

grandes filósofos; falsos profetas e heresiar- 

cas, como Lutero e Calvino, aparecem considera- 

dos por muitos como mestres do pensamento reli- 

gioso, ao passo que se despreza olimpicemente 

grandes santos e grandes doutêres." ( R. Garri- 

gou-Lagrange, op. cit. ). 

"Dêste ponto de vista, as perspectivas de muites histórias 

da filosofia hão-de ser singularmente modificadas e a superficiali- 

dade de muitos juizos servirá para melhor avaliar o sentido e o signi- 

ficado dos juizos definitivos.” 

Retomando o fio deixado linhas acima, quando fazíamos a 
anélise do ão Pe. Né 
  

le: êste sábio E! não caí     

no gravissimo êrro racionalista que é "a negação do sobrenatural". 

Não pensa com a "supérbia", com o orgulho luciferino ou com & insen- 

sata preocupação de negar Deus para se tornar, êle próprio, Deus! 

Foge, humildemente, da pomposa exuberência critica da razão fria e 

érida, do destruidor e falso espirito secemente racional, para se 

refugiar nas sólidos e verdadeiras noções de religião revelada. E 

é b em tais   
que expõe seus conhecimentos 

nocionais a respeito do amor humano e suas preciosas e comovidas re- 

lações. 

Um problema grave e fundamental, dentre muitos outros, teve 

o condão gerar funde preocupação no limpido e luminoso espirito dêste 

grande escritor de nosso tempo. Este problema formulou-o êle, inda- 

gativamente, da seguinte forma: Pode o emor coexistir sem atrito com 

a vontade de desmoralização moral? Ao responder esta pergunta, ao 

tenter solucionar esta questão, escreveu êle, substanciosa e inesti- 

  

mv. 

  

ntes 

Além dos perigos que assediam o amor -— tais como o se- 

  

dismo e o masoquismo, que Sartre falsamente pretende considerar como 

sendo as únicas reduções do amor ---, outras insidias e ciladas se 

erguem ou tomem vulto para desviar o emor de sua vivência natural, 

isto 6, para "desnaturé-lo". Isto 

  

im dito, e desejoso de melhor 

explicitar seu pensamento, acrescenta: "Um outro perigo será o de 

procurer o brusco sucesso do emor por meio de uma vontade de desmo- 

realização moral.” 

"Não sí 

  

mte o mim pode querer a inferio- 

rização do ti, para melhor conservar o seu a- 

  

côrdo e saboreá-lo sento que pode tornar-se 

“ ignóbil, para o triunfo do ti. E neste último 

caso que quero deter-me um pouco, para o exa- 

minar, porque é o menos banal e o mais trégi- 

Cita, a seguir, o Pe. Nédoncelle, para ilustrar plástica- 
9 seu pensamento, o depoinento poético de Ribhztd Lovelaco, Poeta clássico da literatura inglêsa: 

mente



Es 

1 could not love, dear, so much       o 

Loved 1 not honour more.     
belo: 

A jéia que se encontra nestes't 

  

   rsos clássicos, traduzidos 

por Manuel Breda Simões, é o cinzelamento do seguinte conceito de fi- 

losofia moral: 

is 

  

"Eu não poderia amar-te tanto, se não emasse 

ainda a honra" 

Este pensamento é belo, mas será igualmente verdadeiro? 

É discutivel, enalisado sob certo ponto de vista. Segundo 

t6da a evidência, o Pe. Nédoncelle analisa essa proposição não com & 

lucidez do Glho hostil mas com e clarividência do 6lho cordial. Es- 

ars bio, guiado pela axionática de sua úpirada formação religiosa e 

cristã: 

"Do contexto poderemos talvez concluir que o pensamento de 

  

Lovelace não será o de que o amente ame a honra mais do que ama a sua 

  

amente; 

  

sim que o seu amor por ela é o motivo que intensifica o 

sentido do dever, quer a sua amante se alegre ou não com isso. Ora, 

acontece que o amante inverte a idéia expressa por Lovelace, e extrai   do seu amor a própria razão do seu aviltamento. Sob uma forma fácil e 

felizmente verbal, não se declaram os amantes prontos a lizar da- 

  

nos ou malefícios pera provarem reciprocemente a sinceridade da sus 

ligação?" 

Tudo fezem, os amantes perdidos de emor, subjugados pela 

  para d os maiores prazeres, satisfações e 

conforto, e, para isso conseguirem, não vacilem em ir às alidicações 

ou capitulações 

  

is vergonhosas e humiihentes da honra, do dever. 

Os protestos de amor podem realizar-se até um ponto impossivel de ima- 

ginar. Realizam-se, apesar de tudo: "Bode mesmo acontecer que a sua 

realização atinja uma certa amplitude...” 

"Há crimes de amor que têm uma perturbante 

e incontestável nobreza: por exemplo, aque- 

les que consistem em ser desonesto nos negó- 
eios para assegurar mais confêrto à a uma 
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mulher, ou para dar uma educação meis cuide- 

da aos filhos." 

Há, quase sempre, como é de se presumir, uma razão moral 

justa e suficiente para legitimer teis tipos de desonestidade? Sim 

e não, hé ambiguidade neste questão interrogativamente crucial. Dis- 

tinguo, como se dizia na velha escolástica. O Pe. Nédoncelãe diz o 

seguinte, mais narrando ou explicando do que justificando a fomosa 

teoria seguido a quel "os fins justificam os meios” ( coisa de ênven- | 

cão asquerosa ou ignôbilmente maquiavélica ): 

"Eu admito que estes desonras sejem, muitas vêzes, compla- 

cências vulgares, ou que sejam mesmo inspiradas pela vaidade --- mas 

nem sempre assim acontece: 9 crime pode ser impregnado duma assusta- 

dora generosidade --— por exempão: é para retirar um ser querido é 

fraco de um meio imoral que o amante decide tornar-se também imoral; 

t1e está pronto a sacrificer a sua honra para, por êsse preço, com- 

prar o bem do amado, sinde que tenha de se eviltar perante Deus e pe- 

rante os homens, e, até, perante o próprio amado." 

“Assim como êle quereria dispender as suas 

tôrcas físicas e a sua vido, se isso fôsse 

necessário, para salver outrem, também agora 

  

se julga autorizado a todos os erros, e ao 

  

suicidio moral, para assegurar não s: 

a realização fisica do emado, senão que as 

suas possibilidades de realização espiri- 

tule." 

Que vemos aqui, senfo o épice da louca generosidade? Gene- 

rosidade, sem dúvida, elevada ao heroismo. Generosidade, heroismo, 

  

dizemos; contudo, não será o caso de dizermos, tembém, que é "o mais 

prodigioso desvio do puro smor"? Esta questão foi, muitas vêzes, to- 

mada muíto e sério pelos místicos, "e a Idede Média está cheia das 

discussões que tles lhe consagraram." 

Ne verdade -—- santos e místicos nos provaram --- o amor, 
ainda o mois intenso, não tem permissão para levar os amantes é uma



  

sãos 

dade máximo", tão profunda que só pode termi-   

nar no mais cruel aniquilação da personalidade, do ego pessoal com- 

pletamente spagado e dissolvido na submissão. Do contrário, o amor 

levarie âquele desejo do qual disse São Paulo: "Ser anátema para seus 

irmãos.” 

Preciso é que se faça distinção, muito firme e nitida, 

distinção absoluta, "entre a vontade de ser enátema e aquilo a que 

  

conclusão final do Pe. Né- 

  

chamamos o crime de amor." E a lição, 
adia o momento de É s 

doncelle, que não huzituxemxajuntar para esclarecer: "E, para(Limi- 

  

termos a um caso de consciência frequente, no qual um pai não hesita 

em enriquecer desonestamente ( dolosemente ) para melhor educar e 

"colocar" seusefisiliáshos, adivinhamos que a honra é nadificade em 

tôda a sua extensão, se é abandonada em algum dos seus aspectos. E 

preciso que o bem esteja na base de ordem industrial ou comercial, 

para que esta esteja na base da devoção paterna. Os maus meios são, 

ne realidade, fins rivais; e quando julgamos colhêr um meio para a- 

  

  

tingir um fim, limitamo-nos apenas a substituir êsse fim por um ou- 

tro fim." 

"O amante que se desonra públicamente con- 

tradiz-se no seu lar; oferece ao amado um 

escândalo; e mesmo que o amado nada soubes- 

se, ou O aprovasse, um querer que promove 

outrem por um tal preço divide-. e não se 

  

dé totalmente. E, decerto, impossivel esca- 

par na terra sos trágicos dilemas que não 

podem ser esclarecidos por simples princi- 

pios gerais. Os moralistas ( evoquem, por 

favor, as ácidas referências de Nietzsche a 

respeito da "moralina" invejosa e res 

  

qui- 

da ) os moralistos suprimiram precipitada- 

mente, com um símples traço, a incerteza, 

tel como se houvesse receitas para ver cla- 

ro nos casos de consciência. Em definitivo, 

um homem está sempre sé para resolver as   
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suas dificuldades concretas..." 

Eis, em tôde a sua inteireza, & verdade complete —-- a ver- 

sivo e judicioso poderá afastar-se 

  

dade da quel nenhum homem compr 

um milimetro sequer. A verdade é esta: "um homem está sempre só para 

    resolver as guas dificuldades concretas." Só 8le, mais ninguém, po- 

derá decifrar os enigmes e mistérios de sua consciência. Contudo —- 

contudo, é sábio e prudente o Pe. Nédoncelle, quando opõe esta ressal 

vaz 
mas a arte da conduta sã consiste precisamente em vencer 

  

os obstáculos iniciais de obra amante, e em vencer-lhe os elementos 

abstratos. Ora, e abdicação morel do mim pelo ti não é mais do que 

uma recusa simplista a resolver os problemas de acêrdo com o espirito 

total do amor; é uma retirada que nos coloca perante uma dificuldade, 

sem tentarmos transformar-lhe os dados. Ora, é por uma atitude bem 

diferente que o beneficio e o sacrificio atingem a sua destinação mo- 

rele" 

  

UBIRAJARA ROCHA 

 



  

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 
  

UBIRAJARA ROCHA 

O Pe. Maurice Nédoncelle, denso e eximio pensador catélico, 

estuda com rara profundeza & problemático espiritual do amor humano, 

cuja real e verdadeira análise constitui, sogundo êle pensa, uma ne- 

cessidado para todos quantos intentam elaborar ums "filosofia da pes- 

Este puro e brilhente filósofo francês seguidamente afirma ER 

que o amor é "uma vontade de promoção mútua", de vez que a recipro- 

eidade é o elo que intima e efusivamento liga ou ate as criaturas. 

Em outros têrmos: "Auor implica o dosejo de ser amado; e até, numa   certa medida, amor implica sempro o ínto de ser amado." 

A pesquisa ou o exame do emor e das relações amorosas é 

feita pelo Pe. Nédoncelle através de um pensamento claro, muito sig- 

nificativo e penetrante, nada havendo de sibilino em suas reflexões 

e interprétações do um fenômeno quo, em sua-essêncie, é extuxordind- — 

riamente esquivo e sutil, prodigiosamente caprichoso e até inexplicá- 

vel, segundo o conceito da maioria dos psicólogos. Escreve êle, em 

certa altura de suas incstimáveis considerações de sincero e profundo 

espiritualista existencial:   

"Ne verdade, o diálogo é essencial à reci- 

procidede de amor, e para que êle se esta- 

beleça entre o Criador e as criaturas é 

preciso que a cristura seja algo mais do 

que um reflexo necessário, cu um eco suto- 

mético; é necessério que cla seja, por 

sua vez, copas de desinterêsse, e que 0 

seje na liberdade da sus opção.” ( Maurice 

Nédoncello, "Pera uma filosofia do amor 

e ge pessoa” ). 

A alusão de nosso filósofo é feita, evidentemente, tendo 
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em viste o amor das eriatures a Deus. Neste amor, "o omedo deseja par- 

ticiper re perfeição do amante supremo, para dela lhe oferecer uma ima- 

gem autônoma. Numa palavra, o amor de Deus exercc sêbre nós a sua fêr- 

ça ea sua pressto, não para nos consternger como se fôssemos coisas, 

mas para nos obriger s sermos livres.” ( cp. cit. ). 

* preciso aceitar e verificeção segundo a qual -—— "a gran- 

deze próprie do ser humeno consiste em poder alegrar ou contrister o 

seu Criador." Mes o amor humano, o verdadeiro amor do homem "torna im- 

possivel a decepção do amante divinollliso, porveskuxa, insistirmos em 

torná-lo centrifuço, em cus "só o dom conta", 'pouco importando a ati- 

tude do imado e a sua resposta", em que o amado se"desinteressa do 

emprego que o amado £ará da sus liberdade". É 

Esta iãefa, ao que parece, aí ficou lançada de forma um tan- 

o Pe. Nédoncelle torna-a mais cla-   to q e 

ra, precisa e comprsensível no trecho seguinto: 

"Por um estranho encontro, chegamos em linha 

reto « essa págino inesquecivel na qual Goe- 

4he exuleme: "Se te amo, que poderá isso sig- 

nificar para ti?" Este grito arrogante é, 

sem dúvida, um grito de alma; entre o amor 

upilatoral e a mendicidade espiritual, Goethe 

escolhe, e com razão, o amor unilateral. Mas 

fá-lo por não poder realizar uma reciproci- 

dade que se lhe esquiva. Entre dois males, 

resigra-se, em suma, a esenlher o menor. De- 

fine um sucedâneo e não n perfeição do amor. 

A consequência inevitável do sou protesto é 

um desafjo: "Se mo não amas; que poderá isso 

súguificar para min?" 

Qual, na verdade, a verdadeira significação, a semêntica 

espiritual dessas int ? é E)   

“$ôdos essas interrogações displicentes são



ES 

perigosas. E4 duas weneiras de nos decepcio- 

narmoss uma é sentirmo-nos contrariados; a 

outra é constatermos e mendicidade moral do 

amedo. Ora, estas duas maneiras confundem-se 

para a consciência perfeitauente amante; por- 

que, não se recignanão ao mal, ele diz ao 

satisfação 6 o teu valor", 

  

emado: "A mi 

"a minha trísteze é a tua recusa & resliza- 

zes o valor quo estava em ti, e que o meu 

amor quer ajuder a fazer triunfar". 

Como vomos, bem claramente, estas noções finamente ponsadas 

pelo Pe. Nédoncelle não podom deixer de figurar nos cadernos onde se 

anotem refloxtos sôbre a meto£isico do amor. O mor, sem dúvida, tem 

sido, através do tempo, uhjosotde estudos incados ãe erros psicolé- 

gicos. Vislunbro-se, no verdadeiro amor, "o desejo do amante de pr- 

guer o amado à harmonis que lhe oferece"; “o desejo ascendente cne 

emociona o amado e que o conduz a procusr e perfeição". Amer, por 

outro lado, 6 "dor-se generosamente'; há, no amor, "um voto de encon- 

trar a própria alma, perdendo-s." 

  

"0 eros é desejo do molhor, o por issó es- 

tá dostinado não e servir-so de tudo, mas a 

adivinhar que evo servir o espírito de ge- 

nerosidade. " 

A luz, necessária para compreender o amor, vamos encontré- 

1a com abundência no estudo de "reciprocidade des consciências buma- 

nas". Esta reciprocidade é cepitcl resto ordem de análises; NE ela 

sobretudo que nos faz acreditar que todo o amente quer ser amado, e 

que todo o amor encontra, pelo menos, um minimo de recompensa,” 

"Hé um mípimo de reciprocidade no feto de 

o amor ter como origem e percepção dema a- 

mobilidade &o emsdo. Se é verdadeiramente 

cutrem que eu emo, e não uno qualidade imís     

pessoal fixada nele, foi êle que, num 

corto sentido, começou a amar. Promoveu-me 

e enriqueceu-me pela simples presença aber- 

ta à minha percepcão. O meu emor por êle 

deve comecar por uma espécie de ação de 

praças, e poderei dizer como o poeta: 

Sou eu que te devo tudo, pois sou eu que te amo. 

Reflexão muito profunda e no entanto extrememente clara, 

destituida de quelquer contorsão mental, contrariando tudo quanto se 

tem áito até equi, de maneiro constente, tenaz, por psicólogos frivo- 

1os ou por fílérofos que não enxergam além da superficie das coisas. 

Continuando: não se v£ objetar que a pessoa amada por mim 

ignora que "uma virtudo saiu de si"; ela talvez nom saiba que eu exis- 

to. For que rezão havemos de dizer que ela é"minha benfeitora?" A uma 

objecto dessa ?ôrçe o desss natureza o Pe. Nédoncelle encontra lucide 

para plenamente responder: 

A pessoa que amo "não me quis nomeada nte, 

não se voltou para mim em consequência duna 

decisão purticular, senão que se deu no mun- 

do"; mas, em mim, "desenvolveu e sua ativi- 

ânde, om mim deixou trensparecer a sua cons- 

ciência. E é essim que faz irradiar o seu 

ser no meus" 

Esta explicação é singularmento propicia para evocar uma 

  página fasvinshte de Nietzsche, outras de no- 

tável adequação eo essunto. Com efeito, é o que faz o Po. Nédonceile, 

  

com tôda a cintilação intelectual de sua imensa culture, com têda a 

riqueza de seu espirito tão hábil em former e meleebilizar conceitos: 

"Nietzsche fole às virtude que enriquece — 

sohoniende Tugeng 
sonnlidades. Essa fôrça irradiante não tas 

  -— emanada de certas per-
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apanégio de Sócrates ou de S.Francisco de 
Assis. E inseparável de qualquer existência 
pessoal. Estar no mundo é ser um minimo de 

bondade oferecida eu vúblico. Asmasnsráda- — 
cias humanas estão, sob muitos aspectos, es- 

condidas pela mascarsáa cósmica; mas um as- 
pecto h4 sob o qual não podem deixar de pa- 
testonr-se, o de comunicar a sua parcele de 
excelência àqueles que as contemplam." 

digressão penetrantemente densa e excelente- 

mA situação bunena tem tentos aspectos. 

trágicos ou absurdos, que devemos fazer 

ressaltar com alegria esta propriedade fe- 

iiz do nosso destino. Estar no mundo é po- 

dor dissimular-se e realizar desordensjmas 

é inicialmente, e antes que o mal comece, 

entresbrir a própria elme às outras almas, 

e oferecer-lhes o beneficio de uma presen- 

ca inícial, Um rosto que aporece é uma rea- 

liânde que se dé, um segrêdo que se desven- 

às fúrtivomente, um valor que se difunde e 

se não retoma. Cads qual sabe que é uma 

iluminação festive por detrás de um gradea- 

mente, e, na consciência mais enferma ou 

mais reclusa, uma vontade fundamental can- 

ts ainda e alegria dêsse dom necessário e 

inocente. À pessoa é uma expressão e um pa- 

pel: codo calculou os seus efeitos ou in- 

fectou a atmosfera. Mas, no começo, ignora 

os sous esgares, e é inocência e confiança. 

O emor espreita êste momento inicial, e é 

per isso que nasce da reciprocidade, ainda 

  

  

que muitas vêzes se afunde ne solidão." 

agoniado O amor --— muita vez é grito, lamento, gonsdoçãa mubjotivi.   
da solitária, escondida por trás da opacidedo da consciência. Mas   
Esto é tema central que nos preocupará e atenção em próximo enscio 
desta série de estudos que estamos fazendo acêrca do amor --— senti- 
mento profundo e que vai durer enquanto durar « elms humana, enquanto 
o homem se arrastar pela face enrugada dAspie?    gentével plenêta" 
gue nos coube por inéspite mas transitória morada. 

  

  

UBIRAJARA ROCHA



  

AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 

  

  

UBIRAJARA ROCHA 

QUE 6 afinal o amor, prôpriamente e não retôricamente fe- 

lando? 
Procuremos uma resposta para eetáspergunta, que tento nos” 

perturha o coração, na obra ao mesmo tempo volumosa e ricamente espi- 

ritualizada de Pietro Ubaldí. Que nos diz a êsse respeito o grande 

mistico o metáfano italiano, que nos deu a honra de vir residir en- 

tre nós? 

"O emor, efetivamente, -— escreveu 

  

le -— o amor não é um sentimento sômen- 

te para uso da prole, mos também o é pa- 

ra a satisfação dos genitores. Se é um 

fenômeno biológico, demográfico e social, 

de intorêsse coletivo, é também um fenê- 

meno eletro-magnético, hormônico e gené- 

tico, de interêsse individual." ( "Ascon- 

sões Humanas" ). 

Isto assim dito prossegue o iluminado escritor dos assun- 

tos da alma: "A troca de rádiigõos de sínal elétrico oposto é um ex- 

eitante do dinamismo nervoso, constitui um "ão ut des" ( "dou para 

que mo dês" ), em que as duas cargas opostas reciprocamente se des- 

carregam do supérfluo e se carregam do necessário." 

E ainda mais: 

"A troca hormênica, £enô 

  

o ainda não 

bem compreendido pela ciência..., reali- 

zando-se através das mucosas, abastecendo 

a célula, influi como regulador e ativa- 

dor do metabolismo. Por último e conexe 

aos precedentes, aparece o fenômeno goné- 
tb tico pelo qual, através da nossa vida fai 

  

=D 

individual, uma outra vida se individua- 

liza, até t ên   

se dos procriadoros." 

Pietro Ubaldi, finalmente, acentua absolutamente convencido 

da veracidade do que enuncia: “Tudo isto é necessário e útil à vida 

dos genitores, independentemente de procriação." 

“A medida que o ser evolui -—- continua —, o seu amor se 

torna cada vez mais espiritual. O involuido não sabe compreender o 

amor senão na sua forma inferior, egoista e carnal. O poderio, a be- 

leza, q liberdade, a elegria do amor espiritual constituem para êle 

o inconcebivel, porque estão fora das suas possibilidades percepti- 

vas. Sé em cima, onde os sêres não amem carnal e egoisticamente, po- 

de-so ter um amor que se sobreponha à traição, à desilusão, à morte.” 

Aprefnndando ainda mois esta série ou ordem de considere 

sões, vemos que em Unamuno, angustiado e profundo pensador espanhol, 

gléria indestrutível do persemento filosófico bispênico, a visão do 

emor adquire visto do imensa significação dramática. O amor, para 

Unemuno, 6 um sentimento trágico, á patético e dol     

Assim escreveu êle nas páginas densas, inesqueciveis de seu profúndo 

livro significativemente intitulado "Do Sentimento Trágico da Vida": 

"O amor, leitores e irmãos 

há de 

  

s, € o que 

  

is trágico no mundo e na vida; o 

amor é filho da ilusão e pai da desilu- 

sto; o amor é consolação na desolação, o 

único remédio 

  

ntre a morte, da qual é 

êle irmão." 

Eros é pois, seguramente, irnão do Thana 

  

- Ele tanto 

suaviza como enlouquece quem o 

  

mte ou experimenta. Tanto cura como 
  

meta. Sua irmandade com a morte é bem refletida 

  

stes versos do 

sombrio e pessimista Leoperdi: 

  

Pretelli, a un tempo stesso, Amore o Morte 
Ingeneré le sorte.  



Sesi 

Curiosamente ambivelente, paradoxsl, contraditória 6 o es- 

sôncia ou natureza do amor: tento ilude como desilude, tanto consola 

como desconsola, tento fascina para o bem como leva irresistivelmen- 

te para o mel. É fúrio, erdor sêeo e colérico, como é, igunlmente, 

ãor, piedade, compaixão. Diz novamente Unamuno: 

"O emor busca com furor, através do obje- 

to amado, elguma coisa que está para além 

dêle; e como não a encontra, desespero." 

Prosseguindo diz, sempre persuadido de ter a verdade na 

mão: "Sempre que falemos do amor, temos presente à memória e amor 

sexual, o amor entre o homem e a mulher, para perpetuar « raça huma- 

na sôbre e terra." (... ) "No fundo, o amor não é idéia nem volição: 

$ antes desejo, sentimento; é algo de carnal, até mesmo no espirito. 

"Graças ao amor, sentimos o que de car- 

ne há no ospirito." 

"O amor sexual é o tipo gerador de todos os demais amores, 

"No amor, e pelo amor, pr 

  

uramos per- 

  e 56 nos per na tor- 
ra com e condição de morrernos, sob a 
condição de darmos aos outros a nossa 

vide. "Os sêres mais hunildes 

O sacrificio pelos outros, a doação aos outros de nossa 
vida, através do amor, é ume imposição univorsal, de cujo dominio 
ninguém escapa: 

"Os mais humildes animálculos, os mais 
infimos sêres vivos, mltiplicam-se divi- 
dindo-se, seporando-so em dois, deixando 
cada um de ser o que antes era." 

E isto 6 múcmo que dizerdi vivem os filhos, enquanto eclip- 
á sem-se os £hlhGSx À lei natural é esta: os filhos devem crescer, os 

Pais desaparecer. Lentamente, os pais passam apenas a semi-existir, 

        

ao passe que os filhos de dia para dia e cada vez mais se tornam in- 

econtestâvelmente vivos. Esta bela e original idéia foi lúcidamente 

explorada por Hermann Hesse, em relação aos poctas e escritores de 

  

gênio, no que diz respeito à criação de sues obras. E levando mais 

longe sua comparação, ou ou melhor, dende deste sua exata significa 

cão, escreveu: 

    

"Acontece o mesmo com as mães. Ao gera- 

rem os filhos, amementá-los e torná-los 

belos e fort; 

  

próprias pessam à in- 

significência, e ninguém meis por elas se 

inquieta.” ( "Demian", romance ). 

Retomando o fio, deixado em Unemuno; escreveu, ainda, êste 

super-angustiado filósofo literário da Espanha de glória imortal: 

“Há, sem dúvido, algo de tragicamente destrutivo no fundo 

ão amor, tel como se nes epresente na suo forme enims! primitiva, 

nesse instinto irresistivel que levo o macho e n fêmea a confundir 

as suas entrenhas, num estreitemento furioso.” Fácil é vislumbrer 

-- dizemos nés ---, no omor do homem e da mulher, mesmo esclercci- 

dos e superiores, êsse primorêiol ebreço animal, êsre abraço amoroso, 

  e ardente, 7 pele el dos messes futuras, 

pela multiplicação da raça. 

Mas nãe sé iste é trâgicamente discernivel mo fenôm: 

  

amor; diz Unamuno: 

"Aquilo mesmo que une os corpo: 

  

ra, sob certo aspecto, as a. 

  

j ao a- 

braçarex-se, edeiam-se tanto como se a- 

mem, e sobretudo lutam, lutem por um 

terceiro, que ainda não vive." 

"Tem-so dito que o amor é egoismo reciproco." Nada há a 

ebjetar-se contra isto, e mais ainda é vordade: “cade um ( dos amen- 
tes ).6» 20 mesmo tempo, tirene e escravo do outro." --— "Cade um 
do 

  

jantes é para o outro, diretemente, um instrumento de prazer, e,
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indiretamente, de perpetuação." 

"No. fundo emor, no mais fundo, existe um abismo de eterno 
desospêro." Ainda mesmo o smor mais ospiritual é profundamente do- 
loroso. No amor, "o pádivode pdiderdáidor tritura ox corações." 

Todos os umorosos se apértam num abraço de desespêro. "Amar 

6 tor compaixio, e se o prazer une os corpos, o sofrimento aproxima 
as almas." 

A compaixão, a piedade dolorosa do amor atinge as raizes 
subterraneas do coração. A felicidade de se amarem cria entre os a- 

mantes um gósto amargo do destino. "Mais ema quem mais se compadoce." 

"O amor da mulher, principalmente, é, 

sempre, no fundo, compassivo e maternal. 

A mulher dá-se ao emente, porque o sente 

sofrer com o desejo." 

Assim dizia Miguel de Unamuno, o gênio filosófico mais pre- 

fundo e luninoso da Espanha, pátria de pensamento nobro e elevado e 

de sensibilidade choia da mais fina poesia. 

  

UBIRAJARA ROCHA 
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UBIRAJARA ROCHA 

  , i te, o Pe. Maurice Nédoncelle, 

insigne   trancês êneo, em certa e brilhante passagem 

de seu livro "Para uma filosofia do amor e da pessoa", que o amor,     
quando existe como ums chame ou incêndio de alma subjetivamente soli- 

  

téria, isolada, desconhecida de outrem, não passa de uma doença da 

alma, de uma enfermidade da personalidade; o amor, assim considerado, 

como aventura intima da personalidade, ignorada de todos, é uma doen- 

ça mortal da consciência, tel como o é o pecado. O verdadeiro amor, 
  em tida, é o emor proco, o amor que se traduz na "yontade 

de promoção mútua", o poderoso e arraigado egoísmo individual se a- 

brândo em desinterêsse e na criação do continuo bem-estar do outro. 

Assim sendo, a felicidade que criamos para os que amamos resulta em 

ser a nossa felicidade próprie; ou, mais exatamente, somos felizes 

com a felicidade que proporcionamos ao amado. 

O Pe. Nédoncelle diz estes coisas com absoluta serenidade, 

visto estar seguramente convencido da seriedade e inteira veracidade 

de si içõ â de 

  

  filósófica que segue ou 

de que é um dos mais altos representantes, isto é, o espirituali 
de raizes e de Cstruturas absoluta- 

existencial, movimento de idéias 
    

mente cristãs e mesmo católicas. Este raro e prande filósofo moderno 
tudo pretende dizer em espirito e verdade; aprofundando sem cessar 
as suas análises a respeito dos temas que constituem a "filosofia do 
amor", atinge a essência da natureza espiritual da pessoa humana, 
fulcro único do emor humano ne superficie da terra, com exceção de 
Deus, Ser Perfeito, digno de amor espiritual infinito. 

Escreve o Pe. Nédoncelle, sem jamais sair do altiplano das 
idéias mais soberanamente elevadas, limpidas e profundas, que, ao 
amarmos, formamos um nós, o que êsse nós é inativo. Ou, como Ble 
próprio diz, bastante expressiva e plâsticamente: 

"Por outro lado, o nós do amor € inativo:
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não porque Crie o mim e o ti, mas apenas por- 

que exprime o seu estado de reciprocidade. A 

consciência amical não é qualquer coisa que 

se acrescente numbricamente sos dois emigos, 

como se fêsse um terceiro individuo ou mesmo 

uma terceira fêrça separada dos seus dois que- 

reres. Não os fixa no seu sentimento através 

de um choque devolvido, mas sômente CS 

panha; é a natureza espirituel das suas pes- 

soas." 

Assim, "o nés do amor/inetivo"; contudo, isso não quer di- 

zer, absolutamente, que também êsse nós não seja ativo. Em outras pa- 

lavras, o nós do amor tento pode ser inativo como ativo, isolada ou 

simultâneamente. Não há nenhuma obscuridade ou nebulosidade nesta 

  ou idéia, cl te explicade na passagem que se vai ler: 

"Se o nós é ativo, é-o pelo pêso duspaesidecino | 
sveúnscreveu definitivamente numa biografia 

com 

  

que continua indestrutivel e agente em 

dado uma das biografias. O nós é ainda dinâmi- 

co sôbre outro aspecto: na medida em que é uma 

consciência ampliada, estimulante, que arrasta 

os seus participantes para novos progressos, 

respeitando a sua livre decisão." 

Compreenderam? 

A atividade e o dinamismo do nés amoroso, caso sua ideali-   
zação tenha ficado obscura ou nebulosamente vaga na explicação acaba- 
da de dar,ppdém ser aclarados da seguinte forma, consoante o Pe. Né- 
doncelle: 

O nós emical é ativo e dinâmico, porque --—: 
"Não € um tutor que nos obrigue a crescer, 

nem um mecanismo capaz de nos reeducar. E 
ume velocidade e um ritmo que nos convida a   
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adquirir em comum valôres mais elevados. O 

seu movimento próprio, se existe, consistizé 

  

  entir uma fórça superior de identide- 

  

mhapre, 

de mais densa do que aquela 

  

que nos en- 

contrávemos. Na verdade, o nósmé meis ou me- 

nos denso: cada grau de união que êle expri- 

me desperte-nos o temor de nos desunir, im- 

pelindo-nos para a busca dum traço reciproco 

que seja mais intimo." 

Muito justo e muito certo é assim pensar, sobretudo pera 

quem, como o Pe. Nédoncelle, tem o gêsto e a tendência de ser mais 

um pneumatélogo ão que um simples psicólogo: a pneumetologia lançe o 

escafandro da enélise nas s ão ser, que   

  a psicologia em ne orle ou ne superficie das 

investigações e pesquisas das coisas do espirito, nada indagendo de 

realmente p é subs existente no penssmento e no senti-   

mento do hom 

    

Prosseguindo, notaremos, desde logo, que há outras importen- 

tes considerações a serem feitas, necesshrismente, em torno do nós 

subjetivo, criado por eros ou o emor naturel. Observamos, inicialmen- 

te, que, em princípio, o nós subjetivo funciona, sparentemente, ne 

humanidade, limitado à diade humana, so duo ou par humano implicado 

no amor. Esta idéia apresenta complexidade, oferece certa confusão 

mental, pelo que é necessário darmos novamente a palavra ao Pe. Né- 

  ãoncelle, para que a esclareça convenientemente, di 1 

ambiguidade que em tôrno dela possa girar:   "mesmo que o nós subjetivo seja, em princi- 

pio, indiferente ao número dos séus associa- 

dos, e capaz duma extensão indefinida 

  

que a sua forma se altere profundamente, 

  

parece, na humanidade, limitado à diade: a 

gonsciência sé consegue tornar-se verdadei- 

gemento reciproca entre dois sêres pessoais. 

 



Sto 

E esse a nossa condição. Será necessário to- 

mar a sério a idéia biblica de Adão e Evo. 

E, para mais, a própria diade é caduca, in- 

termitente, realizando-se de maneira fragmen- 

  téria. Nec sine te, nec tecum. Quantas vêzes 
  

as trajetórias se cruzam para se afastarem! 

Os climas meis felizes têm os seus nevoeiros 

e as suas tempestades." 

Palavras verdadeiramente densas, compactas, de profunda e 

eutêntica apreensão do real. Observem demoradamente, ou meditem pro- 

  

  

1 » na idéia centrad, na medular do filósofo: "a 

sonsciência só t iramente i entre dois 
  

sêres pessoais." Inexiste, portanto, a reciprocidade afetiva entre 

um ser e um número indiscrimi de p A í -—— a   

genuina, e verdadeira --- limita-se às duas consciências pessoais im- 

plicadas no per, na diade humano. E a lição do per inicial, a lição de 

Adão e Eva. 

Contudo, o nós subjetivo pode alimentar, em sua inata amo- 

rosidade, muitos pares, muitas dindes amorosas, muitos duos afetivos. 

Aqui temos a noção de que o nós subjetivo é "capaz duma extensão in- 

definida sem que a sua forma se altere profundamente", como acima já 

ficou dito, essinaladamente. Contudo, há problematicidade, há fundada 

ambiguidade ne formação dessas triades ou tétrades amorosas; embora 

admitidas, elas encerram inggével problematismo existencial. A idéia 

é engenhosamente tratada pelo Pe. Nédoncelle, desta forma: 

"Claro que muitas diades são possiveis ( Eva 

e Abel, Abel e Caim, etc. ). Mas a existên- 

cia de uma triade ou de uma tétrade... 6 

bastante problemática: refiro-me a uma co- 

munidade na qual três, quatro... consciên- 

cias pessosis sejam simultêncamente trans- 

lágidas umas às outras, de tal maneira que 
cada uma se volte amorosamente para as obvio 

  

outras como se elas fôssem uma sé, recebendo 
delas uma atenção igual e simultânea. A tria- 
de tem por fórmula: a-b, a-c, b-c. Parece 
que a comunidade familiar nos fornece o seu 
tipo elementar. Mas quem poderá afirmar que 
o pai, a mãe e o filho são capazes de pensar 
cade um nos dois outros, e ao mesmo tempo, 
sem que falhe um dos três? Dois sêres podem 
unir-se pessoalmente na devoção que têm por 
um terceiro: a diade acompanhada dum "para 
Ble" é frequente. Mas, voltar-se-á' o torcei- 
ro para os dois outros com a mesma finura 

de percepção distinta, e sem perda de conte- 
ctorn 

E explicação nédoncellêanzangatinua a avançar --- densa, 

compacta --- no mesmo tom, 

  

perder o timbre forte, poderoso: 
"A produzir-se, e traduzindo Verdadeiramente um querer de 

Promoção mútua, tal participação é certamente muito instável. Ou se 
obtém uma passagem rápida e alternada duma diade à outra, ou a triade 
desce abaixo do nivel pessoal que aqui considero, degradando-se numa 
aparência de comunida 

  

tão confusa como o sentimento de équipe ou 
de grupo. Então sé a idéia duma tarefa comun poderá ligar os membros 
do grupo, e não os seus próprios mim. 

"O nós subjetivo é substituido parcialmente   Pela representação do outro ou dos outros, 
isto 6, por um nés objetivo. E pela mediação 
do nés objetivo, e pela aproximação duma dia- 
de a outra que o amor conserva a possibilida- 
de de unir moralmente todos os homens ape- 
sar da sua descontinuidada e de acórdo com   as exigências contidas já na relação sincera 

de dois amantes. 

"Mas os vastos horizontes são sempre reduzidos a uma forma
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mais humilde; refletem-se do través no espêlho estreito a que a pró- 

pria diade se reduz.” 

  

UBIRAJARA ROCHA 

  

'veu êle páginas dei 

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SET 

UBI ROCHA 

O amor -— elfo esquivo e ceprichoso, gênio déreo e delicado, | 

sentimento fúgidio e indefinivel -—— vá 1é alguém entendê-lo! 

Entre os muitos espíritos notáveis que estudaram a fundo o 

emor tornou-se bastante apreciável e digno de nota o filósofo francês 

Maurice Nédoncelle, filiado à moderna corrente do espiritualismo exis- 

tencial, dono de uma belo e poderosa capacidade de filosofar sôbre os 
  

mais intrincados e perpleximos tema da atualidede. Sôbre o amor escre- 

  

8, ricas de conteúd 1   

notâvelmente claras e profundas, como, aliás, sói acontecer com todos   os pensadores francêses, a partir de Pascal, Montaigne, Descartes... 

A profundeza e a originalidade do Pe. Néãoncelle, adversário da fri- 
devoto 

volidade e cálido anitux do espirito sério, de alma religiosa, pom- 

peiam, vi na pequena   de suas idéias, que feremos 

no curso destes nossas desp á gações sôbre o palpi   

tema do amor humano, indissociâvelmente implicado na construção ou na 

elaboração de uma "filosofia da pessoa". 

O amor -— sentencia o Pe. Nédoncelle -— traz em seu germe, 

em seu núcleo, um imenso e profundo impulso de reciprocidade; ou, mais 

exatamente, na generosidade do Radio amoroso podemos ficilmente 

discernir   "uma vontade de promoção mútua." Essa tro 

  

reciproca 

de estimulos, visando uma mútãa promoção, jaz nos raizes subterrâneas | 

do amor, circula nas profundezas de seu mundo submarino, subliminal. 

O Pe. Nédoncelle é bem explicito ao conceituar espiritualmente esta 

verdade do amor humano, traçando, com mão segura e firmo, 

  

siderações que se vão ler e que devemos guardar na memória: 

"Amar implica o desejo de ser omado; e até, 

numa certa medida, amar implica semPrêuêia 

fato de ser amado. Eu sei que com esta G5** 
YET vousauestiar muitas perplexidades. 
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Os meus contraditores vão gritar e apontar 

o escândalo de tal afirmação, tal como se 

eu introdizisse o egoismo no seio do desin- 

terêsse. E acusar-me-&o também de tomar as 

quimeras por realidades: — não é evidente 

que o afeto nem sempre é retribuido? No en- 

tento, não vejo maneira de renunciar sos 

meus paradoxos." ( Maurice Nédoncelle, "Pa- 

ra uma filosofia do amor e da pessoa" ).     

Delineam-se ou insinuam-se aqui e velha e sempre correta ve- 

rificação sensivel segundo a qual o "amor morre quando é retribuido   
que 

demeis", ou que "nada é mais nocivo e estéril doa bondade sem habili- 

âsde", 
Estou em crer que não pensamos, que não meditemos bastante 

  sôbre a natureza misteriosa e 1 do emor, limi a acei- 

tar conceitos e idéias secularmente estabelecidos. Mau grado seja di- 

ficil ou quase impossivel ter-se alguma certeza neste quostão miste- 

rioss, complexamente ondulante e vária, parece prudente concluir de 

manciramunta exatemente igual à maneira de entender e interpreter do 
geralmente 

Pe. Nédoncelle, pensador quevrefIete e raciocina com a 

  

sma justeza 

de um batalhão de psicólogos. À respeito do emor, a bem dizer não po- 

demos adientar mais nado, além do que ensina 8ste grande mestre do 

pensamento cristão; para expor es idéias que professa, os pontos de 

vista que sustenta, principis êle por fundamente combater ou hostili- 

sar a axiomática do amor construida e defendide pelo Dr. Nygren, no 

seu livro"Eros e frape", brilhantemente difundido na Europa em anos Ei 
  ( 1944 ). Né 1e pulveriza, espiritualmente, as teses 

ao escrever 

de Nygren, =zaxuxanda com a completo segurança dos que detêm a ver- 

dade integra e pura: 

"Eis como êste pensador luterano concebe ag 

coisas. Há duas espécies de amor. Um é eros: 

é o desejo do melhor, a aspiração aristocrá- 

tica do mim humano que quer elevar-se e um 

    

  

as 

estádio divino. S6 pode sati sfazer-se toman- 

ão como objeto o próprio Deus. E motivado pe- 

10 percepção da beleza que reside nesse obje- 

to supremo. O outro tipo de amor é ggape: é 

o dom e o sacrificio de si pelo ser amado; 

cria o valor do seu objeto; é espontâneo e 

gracisgo; o não é, de modo algum, motivado 

pele excelência do emado. O eros é centripe- 

to, a ágape é centrifuga; são dois movimentos 

espirituais que neda têm de comum." 

Consoante refero Nygren, esta dualidade ou oposição psico- 

lógica nós a podemos encontrar nes relações amorosas das pessoas como, 

tembém, no estudo de história. Assim, do que diz,coligo, naturalmente, 

aquêle autor pretestante: 

"Os filósofos gregos conheceram eros; o cris- 

tienismo revelou-nos ágape. Se ficarmos na 

perspective helênica, o amor exprime s naturea 

  

za do homem e corresponde à sua tendência pa- 

ra a perfeição. Não podemos, decerto, confun- 

dir e Venus populer e a Venus celeste: é claro 

que eros é nobre. Mas nem por isso deixa de 

ser um egoísmo superior. O seu postulado diz- 

nos que a alma humana tem um valor divino in- 

troduzido no fundo de si própria; e que o fim 

que visa é a divinização do mim.” 

  

"Pelo amor ( eros ), abre-se a alma ao desejo de alcançar o 

perfeição absoluta, da qual aqui em baixo está exilada, dele guardando 

uma nostalgia indestrutivel. O amante está apaixonado por si próprio 

e, em consequência disso, procura possuir Deus e fim de se tornar di- 

vino. Quanto ao amor pelos outros sêres humanos ( amor de caridede ), 

nestas condições, não pode ser mais do que um instrumento pera chegar 

até si e até Deus. O próximo ( o "outro" ) é um escal8o que se utiliza 
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para subir até ao divino, e só podenos estimar razodvelmente os nos- 

sos congêneres a titulo de meios para a nossa ascensão: emamo-los 

propéer Deum." 

Tal é, em linhas gerais, a Cuatro O arrebatamento que 

suscita nas criaturas terrestres o eros hixkfrieny movimento espiri- 

tual de natureza centripeto. Mas, como dissemos, o habitante da cida- 

de temporal, o homo yistor, o peregrino emitrânsito por êste mundo   
cheio de triste e insensato tumulto, igualmente pode emocionar-se 

profundemente sob a inspiração de um outro amor também de raiz his- 
centrifuga. 

tórica, movimento espiritual de natureza untxifngux Este é o amor so- 

brenaturel, radicalmente oposto no do ideal grego; é a ágape, que cul- 

tua e divinize a Venus celeste e sôbre a qual é necessário dizer, pa- 
ra compreendê-la, que 

"a ggape é o amor sobrenatural que emana do 

próprio Deus e que nele sé tem e sua sub- 

sistência: desce gratuitamente até nós, em 

consequência de um sacrificio do Altissimo." 

A ágape, portanto, é amor ou dom gratuito ( dado de graça) 

por Deus, 9 que não acontece com o amor da Venus popular. 

"Nós que somos o seu objeto e que o recebe- 

mos, não somos mais do que criaturas mise- 

ráveis; o nosso mim não tem, em si próprio, 

nenhuma amabilidade, nenhum direito, nenhum 

valor intrinseco." 

"Se amamos o próximo, é porque a $gape divina, ao atraves- 

sar-nos, nos leva a ngir assim, somo uma causa eficiente e não como 

uma causa final. 

"O homem é amado pelo homem porque o dom 

que vem de Deus o exige; e êsse dom é in- 

teiramente desinteressado: é puro de qual- 

quer infiltração egoista. 

  ira "filantropia". "Só a ágape e funda a 

  

Constate-se isto, de maneira bi idente, na dade do   

preceito evangélico,que determina o amor aos nossos inimigos; amar, 
perdoar os nossos inimigos, fraternizer-nos com êles é uma espécie de 
imperativo categórico da Palavra Divina, que ordena absolutamente e   

sem condições. É um amor que nos é evengêlicamente imposto, caridade 
que não podemos contornar ou fugir com evasivas, pretextos ou subter- 
fágios diplométicos, com explicações obliques, com justificações poli- 
ticas, isto 6, indiretas. Apenas Este amor de caridade universal, 
que nos leva a fazer o bem e e amar a quem nos maltrata, nos ofende, 
nes injuria, nos prejudica representa uma atitude insólita, extrema- 
mente absurda, louca, 

"atitude incompreensivel para os filósofos 

pagãos, desejosos de deixarem correr as 

apradéveis riquezas do Bem em si." 

Ai temos, en"RESESÁSS sintesos, em apertadas sinopses, as 
duas formas lásiávicas do amor, cuja formulação ( literária, evidente- 
mente ) é devida aos muitos estudos e reflexões do Dr. Nygren. Como 

  

esoreveu éste autor, não há conciliação p entre estas exteri 
zações e interiorizações amorosas do ser humano: há, entre e! um 

  

irremediável conflito, uma t uma á   s que 
diemetral. Contudo, da noção ( luterana ) da ágapo, acima exposta, 
não há prôpriamente impossibilidede de se extrair sub-corrente de pen- 
samento, ou algo parecido com micro-teorias inteligentes e compreensi- 
vas. O que não felta às mensagens do espirito são interpretações ou 
construção de novas 

  

nsogens e teorias. Já na antiguidade Santo Agos- 
tinho nutria uma concepção especial da ágape cristã: 

"Santo Agostinho —— anota, eruditamente, 

e Pe. Kédoncelle --- forjou uma noção hi- 

bride, a noção de caritas, que mistura a 
àgape néo-testamentária com o ros gre- 

go; e os teólogos da Idade Média conti- 

nuarem muitas vêzes éste êrro, ou ergue- 

rem-no em sistema; mas o cimento nunca
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prendeu. São compromissos que levantam 

dificuldades insolúveis, e que engendram 

incessantes crises especuletivas.”" Entre- 

tento, tais tentativas não se baldaram e 

forem, pelo contrário, utilissimos: "o seu 

  perifdico para pêr 

em relêvo a noção exata de ágape? 

Enfim --— para resumir derradeiramente e sempre penetrante- 

mente a tese do Dr. Nygren --- conciui o Pe. Nédoncelle: 

"Através de "reformas" sucessivas, a consciência crist8 li- 

bertou-se mais, e compreendeu a sua própria originalidade e o seu ca- 

ráter sobrenatural. A salvação do amor não vem do homem, cuja nature- 

za é apenas desejo; a salvação ven do céu: derruba e transcende o de- 

sejo, porque é dom." 

é le a validade   o Pe. 

deste doutrina, mediante o emprego de uma argumentação muito signifi- 

cetiva e penctrante, muito viva e realista, conforme demonstraremos 

e deixaremos bem evidenciado em próximo artigo desta pequena série de 

ensaios sôbre o amor. Diremos, t8o-sômente, paro finalizar, que a te- 

se de Nygren 6 inaceitável, é mais uma tentetiva falho de compreensão 

e de aprofundamento do misterioso e também prosaico e banal fenômeno 

erótico ou amoroso. 

  

UBIRAJARA ROCHA   

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE     

UBIRAJARA ROCHA   

Nos tempos que correm, de espêsso e cru materialismo, é ne- 

cessória muita audácia a um analiste de almas ou mesmo a um aprendiz 

de psicologia, para publicar algo que lembre, ainda que remota ou va- 

gamente, a pureza ou a espirituslidade do amor. Hoje, em que os costu- 

mes são grosseiros e impuros, em que prôpriamente não há ética nem es- 

tótica nas relações interpessoais, em que não há romantismo nem liris- 

mo na "arte de amar", em que a erta amatória se converte em lamentável 

exercicio ou prática dos instintos soltos; hoje, finalmente, em que o 

amor tão abominâvelmente se desregra e se mostra "livre", cada vez 

mais livre ou emancipado das golilhas de uma pretensa escravidão dog- 

mética, é dar prova de infantilismo mental querer mostrar a santidade 

do amor, tentar demonstrar que o amor é o mais belo e profundo misté- 

rio da natureza humana. 

Atuslmente, não se querem mais regras nem elevação morel na 

pauta vivencial, na clave existencial do amor humano. Afirma-so que o 

maior êrro dos moralistas e dos pregadores relipiosos de todos os tem- 

  

  

pos --- êrro imperdoável --- é justamente 8sse de sustentar a soveri- 

dade de ou ina que estrangulam cu ao menos limitam, 
excessivamente, o livre ão dos insti de nossa enio 

mal. Nada mais 1 -— --- do que impedir   

o livre curso da natureza sábia e profunda do instinto; o instinto 6 

uma fôrca, um impulso livre --- tão livre! tão natural! --- e coarté- 

lo será, seguramente, criar domças para o espirito, gerar enfermida- 
des para o corpo, preparar a eclosão inevitável de distúrbios psico- 

fisiológicos, der nascimento a têda a sprte de neuroses, e até psico- 

ses. 

A liberdade em amor, como em tudo o mais, parece ser um im- 

Perativo categórico de nosso tempo, é, a bem dizer, o lábaro ou a di- 
visa do drsani es oranso Doi a cínica e ostensivoguerra À moral, o 
forte FSPÁdiO ou desprêzo às prescrições religiosas 
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nas pessoas camadas mais profundas do que 

as de consciência superficial o dos seus 

diélogos."( "Pera uua filosofia do amor e 
da pessoa." ). 

No amor, quando dizemos outrem, não nos referimos & um "ou- 

    

  trem ei , sem reciprocidade causal com o ego." E 

é o amor que enriquece "a essência de tôda & relação do mim ao 45"; 

vale dizer, é "a vontade de mfbmacivomoção”. | 

E preciso reconhecer que é falso ou inexata e tese de Gabriel, 

Marcel, "para quem continua problemético que o omor afete o ser de ou- | 

trem". Muito ao contrário, o amor é uma forma de agir sôbre o ser 

alheio ( mexe, altera, modifica, clova, rebaixa, espiritualiza, degra- 

da a natureza ôntica do outrem ). Nenhum elemento do par amoroso fica 

"emparedado em si prónofojmas flui e se dirige ao outro, ao sor quo se 

ama. O olhar, por exemplo, tem um poder reflexivo, um poder que o eman- 

te usa para afetar o amado: o olher prende, cativa, sugere, indica, 

enfeitiça, medusa --- ordena, acelma, envilece --- vá 14 alguém saber 

cu conhecer téda a fêrçe que há no olhar. A verdade é que h$ couseli- 

dade espirituel no olhar, como em qualquer outro elemento do duo ou 

par amoroso. O poder reflexivo do olhar foi erroneamente negado por 

Sartre, quando escreveu: 

"Um olhar não pode olhar-se. A partir do 

momento em que olho para o olher, Este 

desaparece e não vejo mais que uns olhos." 

( LºBtre et Néent, p. 448 ), 

Mas --- como a experiência e a realidade nos indicam --—— há 
amor e amor. Assim, de que espécie ou categoria de amor estamos aqui 
a faler? Esto 6 a intorzogação quo acode À mente de Nédonselle, que 
não se furta ao inporstivo de respondê-lu som mais delongas, desta 
forme; 

"O fenomenélopo aponta-nos uma quantidade: o amor conjugal 
ou patendal, a amizade, à devoçio à una grondo causa --- são alguns 
dos espécimes dessa variedade; não pensamos em qualquer dBles, mes sia, 
e mais exatamente, no gênero imanente a têdes ossas espécies. Poderá   
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parecer que o amor do próximo é suficientemente amplo pera abrigar & 

iatta que buscamos. Nietzscho separa-o, com justeza, do amor do mais 

afastado, aquele amor que dirigimos a um ser do qual estamos distencia- 

das no espaço e no tempo. O amor do próxima implica um encontro sensi- 

uze s uma vizinsança ), e também um elemento 

  

vel ( ainda que se não re 

de perigo sentido em comu ( como numa viagem em grupo ), querido (como 

numa $quipe de montauhe ), ou situado nos próprios elementos do par, 

quando um consente em ser para o outro um desafio bentazejo, ou lhe 

permito uma espície de agressão salutar ( como na relação entre o doen- 

te e o cirurgião ). 

Assim entendido, o encontro com outro su- 

põe, para além das responsabilidades e das 

intas que ongendra, a mediação de técni- 

cas que umas vêzes despersonalizam a re- 

lação ( entre o maquinista de um combóio e 

os passageiros já não existe o contato hu- 

mano que existia entre o cocheiro e os seus 

clientes ), o outras vôzesaa fortalecem e á 

a tornam mais enocionente ( o caso do ci- 

rurçitio, e dos sistomas de informação que 

precedem ou acompanham as suas decisões, 

poderia ser de nôvo citado ). 

“Enfim, todo o amor do próximo, no sentido restrito do têr- 

mo, é transitório. É um amor oronometrado, um episódio, como na pará- 

bola evangélica do Bom Samaritano; de contrário, estariamos em presen- 

ça da auizade, do amor conjugel ou de qualquer outra forma estável do 

sentimento altruísta." 

Não há falar-se, portanto, em teoria do amor, na negação da 

"reciprocidade des consciências humanas". É o que sempre acentua o Pe. 

Nédoncelle, dizendo ainda: 

"presente em qualquer forma concreta de a- 

  

a reciprocidade das consciências está 

sujeita a parecer mais uma abstração do que 

uu amor." (... ) Epor assim dizer, uma 

 



  

essência espalheda por outras essências." 

"O conhecimento, que está sempre voltado pa- 

re o outro, está-o sobretudo no caso da in- 

tersubjetividade. Por isso mesmo é uma ex- 

periência particular: a experiência da re- 

lação nascente com um outro sujeito concre- 

to ( porque o primeiro movimento pelo qual 

ee consciências se aproximem € generoso, 

por mais rApidemente que a graçe seja rene- 

gada ). A reciprocidade das consciências 

6... um amor que solicita tôdas as formas 

a ultrapassarem-se e a realizarem-se, atra- 

v8s do uma promoção mútua e perfeita." 

"A pessoa, êsse '"indivíávo racional", é um ser cuba indivi- 

ânelidado sé se descobre e só se desenvolve conscientemente ligando-se 

ac universal, âe tal modo que não pode cair radicslmente res própries 

i a berreiras sem se contradizer e sem se degradar. 

  

UBIRAJARA ROCHA 

  
  

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 

UBIRAJARA ROCHA 
  

O Pe. Maurice Nédoncolle, combate belo e precioso livro "Pa. 
to uma filosofia do amor e da pessoa", traduzido e prefaciado em 
1961 eu Portugal por Menuel Breda Simtes, bate-se valentemente con- 
tra as perigosas teses de JeanePaul Sertre, partidário do existen- 
cialismo ateu, profundamente inumeno e enticristão. Pe. Nédoncelle 
é um pensador espiritualista muito profundo e sério, seu nome reper- 
eute com intensa ressonância no mundo cultural do ocidente, seus en- 
saios filosóficos brilham através de uma reflexão ao mesno tempo cla- 
Ta, láeida e amena, partindo do núcleo profundo de sua alma reli- 
giosa. 

Sartre, seguindo a linha filesófica do pessimismo mais 
sruel e frio, ao refletir acêrea do amor e de suas menifestações, 
faz a apologia do vicio e constrói sua célebre dicotomia orótica, 
segundo a qual o amor se divide ou se biparte, apenas, em sadismo e - 
masoquismo. Ora, com isto não hé jeito de Nédoncelle, escritor caté- 
lico, pensador cristãá, concordar ou aceitar sob qualquer color ou 
Pretexto. Porque, Sartre, com esta tose, mantém-se exclusivamente 
ne face sensorial e mesmo patológica do amor, não sei um só mentoto 
de seu atoismo e de seu rudo materiofismo, epenes cultivando a exis- 
têneia do mundo natural e, so ipso, negando a existência do mundo 
sobrenatural. Assin, o amor sartreano é amor de luxírio, amor de 
fspora atração sensual, amor pestilencial dos sentidos, nada 

  

que apaixonado anseio sexual. 
Com razão pensa Nédoncelle que & escolha amorosa, feita Pelo huiem e pola uulher, é coisa que exige o 

  

ior cuidado e serie- 
dade, é opção que devo ser feita com muita reflexão e muita madureza 
emocional. A escolha do destino individual é tema pessoal dos mais trégicos, 6 assunto insondâvelmente dramático; em tal curva do ca- 

à mindo da vida há ciladas e Perigos, e ninguém ai s ander des- Suidadamente, com j , juizo superficial ou leveza de ânimo, Quando se  
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trata do sasamento --- que é o ato mais importante da vida civil, a 

mais notável experiência da liberdade humans ——- a escolha do parcei- 

ro ou companheiro amorosc deve ser muito refletido e ponderada, nun- 

ca será objeto de excessiva meditação e análi O que geralmente 

  

traz e infelicidade conjugal é a extrema volubilidede, a facilidade 

frivole com que é realizeda tal escolha, desaterta, nas mais das vê- 

zes, às desarmonias internos, viscerais, orgínicas, profundos,que 

separam ou distenciam um do outro os dois candidatos so matrimônio. 

Assim, o casamento infeliz, que tanto hoje se multiplica por aí, é 

antes fruto da irreflexão e inconstância dos aspirantes à felicidade 

do que un filho abortivo do destino ou da sorte madrasta de cada um 

dos nubentes. 

Neste capital assunto da escolha raciocinsda, calma e sa- 

zonada do parceiro de amor, ES o Pe. Nédoncelle considerações 

densas e muito dignas de nota. Nisto, tanto pera o homem como pera 

a mulher, nada é mais decisivo que a escolha bem feita ou mal feita. 

Tal escolha é, a bem dizer, uma benfazeja ou fatal encruzilhada do 

destino. Mes tal escolha --- assegura o Pe. Nédoncelle é sempre ou 

  

geralmente feita segundo a dáfinita diversidade dos caractéres e tem- 

persmentos individuais. A escolha varia conforme a variedade das pes- 

s0as que devem fazê-lo. A Bsto respeito acentua o nsasiiaz espiritual 

que estemos seguindo: 

"E por isso que es almas ingênuas e hones- 

tas são muitas vêzes tomadas pela vertigem 

perante as suas inclinações nascentes: a he- 

sitação de jovem, no momento de pronunciar o 

seu primeiro sim, tem muitas vêzes como cause 

o mêdo de mentir, indo além do que sentiu. À 

beira da terra desconhecida, é preciso arris- 

  

car como se a exploração estivesse feita. E 

preciso jurar sôbre aquilo que ainda não com 

hecemos, e que talvez nunca conheceremos. As 

naturezas mais finas são, no primeiro momento, 
tentadas a recusat; e necessitam de muita 

coregem pera para vencer ênse eserúpulo. S6 

as naturezas estúpidos imaginem que basta o 

amor à primeira vista, e nele arriscam o es- 

sencial do omor; sé es naturezas felsas se 

comprazem com tal, explorendo e respectiva 

embriaguez, como se amor infinito pudesse des- 

cer completamente sôbre o presente e dispen- 

sar as obras futuras pare adquirir a sua ver- 

dadeira imensidão." 

Frequentemente, portanto, cabe aos mal casados a exclusiva 

enlpa do sua infelicidede no lar; tal infortúnio advém sobretudo da 

má ou precipitado escolha que fizeram do pareeiro de aventura eróti- 

ea, muita vez deixendo-se levar epenas pelo fasciniondos dotes fisi- 
as entram 

cos,com desprézo ias qualidades da alma cu espirito; em suma, enkxana 
no santuério de, 

m/longa e acidontada vida do ler doméstico sem fazer à neces- 

sária distinção entre amor e desejo, 1 àvelmente     

e crendo Gfndidemento que reelmente se smam quando, na verdade, ape- 

nes passageiramente se atraem e se querem. 

O Pé. Nédoncelle é limpidemente explicito no estudar e ane 
liser as relações amorosas des pessoas humanas. O amor, pensa ôle, é 
um projeto subjetivo e solitário que o ser humano encapsíla em sua 
consciência livre. E prossegue; ao epontar os erros de Sartre: 

  

"O amor é um imperialismo da consciência vo- 
todo à tarefa impossível de conciliar a êda- 
dBsdadm a liberdade, isto 4, de agir sôbre a 
liberdade de outrem.” Erro principal de Sar- 
tre, segundo o quel o amor “não exigo é abo- 
lição da liberdade do Outro, senão que e sua 

escravização enquanto liberdade, isto €, a 
sua excravização como escravização." 

Não devemos desejar nunca sermos amados por escravos. E, Por outro lado, o amante não dove transformar-se em sedutor; não é verdad, 9» S0mo diz Sertre, que "o amor não é mais do que sedução, isto
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É, vontade de ser amado.” Felsa é a proposição original de Sartre: 

"amar 6 querer que me amem e, portanto, querer que o outro queira 

que eu o ame." Desta forma, resulte que "o amante é arremessado para 

o seu próprio ser, vindo fechar-se mo seu projeto subjetivo e soli- 

  

  tério, não t do q à àe outrem, de mesma meneira 

que no suprime a sua transcendência aos olhos de outrem." 

"Compreende-se que dificuldade que, adentro 

de ums tel concepção, o smor esteja impregna- 

do de dor. O sofrimento é para os amsntes o 

meio de reforçereu desesperadem nte a ilusfo 

de que a sua própria iniciativa é objeto de 

oferenda." 

a 
Este tópico é de moldo e suscitar mas recordação de uma no- 

são cultural, extraida do mundo vago e imenso da arte; apresenta-a o 

Pe. Nédoneclle, nestes têrmos: 

“Há alguns anos, Mourros tinha sustentado, 

mum dos seus Contos filosóficos ( Myrto ), 

que o amor é impossivel sob qualquer das 

suas formas, quer se trate de amor popular, 

platônico ou cristão. As torturas que dai re- 

sultam são para Mnurras, em grande parte, uma 

vingança da ordom das coisas contra a nossa 

louca esperança em unir duas iniciativas num 

compromisso reciproco e absoluto; e sofremos 

  

esta vingança em mil ricochotes que nos fere 

Torturas e mais torturas -—— eis o amor. "Para Sartre, es- 

se tortura não nos limitemos a suportá-la, sento que chamamos e tor- 

tura à tona dágua, servindo-nos dela como se se tratasse de uma ma- 

gia, afinel vã e ineficaz." 

A verdade, porém, é que "as provas apresentadas por êstes 

dois escritores ( Sartre e Maurras ) não cutorizam conclusões tão 

       
geraiz." E duvidoso que tais conclustes sejem infelivelmente certas 

e que devam ser aplicadas a todos os emsntes. A obra do emor nem sem- 

pre é inadequada à sua essência, o posse emorosa não é exclusivamen- 

te centripeta mas centrifuga e há ums evidente reciprocidede ne ati- 

vidade umotadeiramente amoroso. 

“O sofrimento ( que nasce do amor ) só in- 

tervém fatalmonte para advertir as cons- 

ciências da insuficiência de sue obra; en- 

quanto para Sartre € a presonçe de uma 

guerra de morte, fruto amergo que está no 

fundo ãa provocação. Atrás do infinito 

que o sofrimento convida a traçar há, para 

êste autor, uma promessa de decepção e de 

neda; para mim, existe of a garantia duma 

perfeição ou duma realização." 

Não se olvide, de outra parte, que Sartre apenas dedica 

meia página ao exame de um rico probleme psicológico do amor: o da 

reciprocidade satisfeite. Com efeito, o grande metafisico francês 
  

parece evitar a análise dêste problema, apenas tentando vagamente 

explicá-lo, ou melhor, abordando-o "per um acaso passageiro." Con- 

trariamente ao que Ble pensa, cessteboipros ifado dos amantes felizes 

existe, não é abstração, mera fentasie de poetas e pensadores romên- 

ticos. 
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Maurice Nédoncelle, escritor catélico, pensador filiado à 

corrente espiritualista, alta expressão do chamado existencialismo 

cristão, em que pontificam o filósofo Gabriel Marcel e outros, desen- 

volvendo-se em frandá e radical oposição ao existencialismo ateu, no 

qual brilham, entre outros, metafisicos de envergadura de Jean-Paul 

Sartre -— traçou reflexões muito dignas de note, em páginas densas 

  

e inesqueciveis am seu livro "Para uma filosofia do amor o da pessoa! 

Em tal livro há muito estudo e muito especulação a respeito do amor 

--- do emor de ontem, do hoje, de sempre -—, dos quais é possível 

  

extraire e conclusões de ii não si nte      timével valer, aprovad. 

  

pele inteligência pura ou teórica come pele inteligência prática. 

O Pe. Nédoncelle combate e hostilisa as teses centrais de 

  

Sartre, no atinente à filosofia do amor humano, que o grande metafi- 

sico francês reduz a duas únicas categorias vici: 

  

s, isto é, sadis- 

mo e masoquismo. Sartre é sêco, duro, árido, e para êle o amor é a- 

penas vicio. Ora, e 

  

tra isto se insurge o mestre católico e cristão, 

em espirito e em verdade, deda naturalmente a sua formação religiosa. 

De certo, jamais o belo, poderoso e integral humanismo cristão pode- 
dá, 

rá algunçaceiter e linha filosófica do pensamento sertreano, em quel- 

  

quer de seus matizes ou nuances, e sua atitude será sempre a de nepá- 

lo e contestá-lo tanto em pormenores c blee. 

stimável instrumento de análise 

  

Néãoncelle emprega um ii 

  

—- a lógica das verdades do cristianismo, que aprecia e exalta so- 

bretudo a dignidade essencial da pessoa humana, não apenas atolada 

nas exigências de sua natureza animal --. Ele procura extrair da 
relação amorosa entre ho 

  

e mulher a sua e 

  

ência espiritual, o 
que jamais passou pela cabeça de Sartre fazê-lo, uma vez que é ateu 
e nego a espiritualidade da a! 

  

Escreve Nédoncelle: 

"o amor humano é incarnado; não se realiza 
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num Éden vaporoso, senão que num mundo ma- 

terial e sangrento. (... ) À nossa exis- 

tência bio-social é um obstáculo que pode 

arrastar o amor pessoal no seu turbilhão, | 

e nêle o abafar; 

  

s o obstáculo transfor- | 

  

m o quisermos, em apoio e 

    

o de realização." 

O smor 6, no verdade, "um nobre fito das cohsciências"; é 

fazendo o emor que nos fezemos. "Um olhar ou uma prova de cortesia 

são já uma espécie de tarefa através da quel se realiza a atitude 

intima.” 

O amor não pede realizar-se a interferência do     
sexual. A vide sexual, não se pode negar, intervém na modelação do 

  

amor das pessoss; o sexo entra no amor humano "como uma mediação e     

uma obra através da qual êsse amor deve realizar-se." Contudo, isto 

é técil de perceber: 

"A sexualidade é um colaborador particu. 

larmente perigoso e exigente. Então o a 

mor terá, sobretudo, dois pélos: um pélo 
cordial e um pólo carnal. E deverá rea- 
lizar a dificil tarefa de dominar o pri- 
meiro, graças co segundo; e de espiritua- 
lizer o segundo, incarnando o primeiro. 

  exposto a afund 

nessa travessia do instinto, o amor po- 

derá, em contrapartida, encontrar nele 

um extraordinário estimulo que nenhuma 

outra incarnação ( nas obras da amizade 

e da benemerência, por exemplo ) lhe 

propercionaria." 

Puras e finos observações c: as pululem e deslisam 

  

pele livro do Pe. Nédoncelle. Faz êle com invejável pericia, com



    

magnifico segurança, considerações de subido valer pars uma real 

compreensão do amor pessoal. Entre suas notas eruditas e culturais 

apresenta estas 

"Soloviev observa que a divisão dos se- 

xes não é universal no netureza; ele é 

acompanhada por um amor que tem por fi- 

nalidade, pelo menos no hoj    » "a justi- 

ficação e n liberdade da individualidade 

pelo sacrificio do egoismo." A idéia é 

profunda, mas o fim da associação conju- 

gel é sobretudo continuar a espécie, não 

podendo os outros fins do casamento ser 

radicalmente desligados dêste." 

A intenção de amante voa para a amada, "como uma seta, e 

atinge-a em pleno So." Mas, ob "ima 4 poderá   

nunca atingir a plenitude do seu efeito, como no c; 

  

o do amor infe- 

liz e ineficaz: a causa não consegue sair de si própria." Em outra 

situação, "uma mesmo cousa poderá arriscer-se a produzir efeitos 

múltiplos, imprevistos, divergen: 

  

; assim acontece em tod 

  

guiproqués de amor: um gesto compassivo pode ser mal interpretado; 

um ato gener: 

  

pode produzir, de fato, a infelicidade do emado...” 

Hé perigos frequentes na "técnica de sedução", ou dialéti- 

ca feita de cortesia e de galanteio. "Não será o amor, o cada momen- 

to, prejudicado pelo tirania e pela servidão? Parece que êle fez nas- 

cer, quase fatelmente, situações contrárias à sus essência, e das 

quais deve quebrar as cade: 

  

numa incessante reforma," 

"O amante é um admirador; em breve acaba- 

berá por enganar outrem, aumentando as 

qualidades améveis do amado; a adulação 

€ o mais sedutor dos erros, e o mais 

frequente acesso à patologia sentimen- 

tel. Depois,a êste aspecto principal 

de cortesia vem ligar-se um aspecto Séiy 

    

secundário: o amante procura enganar-se 

a si próprio acerca das qualidades e das 

intenções do amado; é a ilusão amorosa, o 

mais enternecedor dos erros." 

Fécil será discernir, por outro lado, que pede existir entre 

os amantes uma espécie de "chantagem mútua". Manobrem de tel forma 

que entre êles desaparece a menor sombra de comunhão espiritusl, a 

qual é então substituida por uma “troca e entrega reciproca de uma 

imagom alterado de si mesmos. E um jêgo de hipocrisias, em que se 

  adulteram subj dos amntes; co! em sêres ao 

  

mesmo tempo enganados e engenadores. Ea suma, "é a embriaguez igno- 

miniosa pela qual aceitamos manter ui entire comum." Essa tira     

inconfessado é torpe e manhosa, e podemos imaginá-la seguidamente 

  

perfurando e amor, tal "bicho que entra no fruto." 

A perversão do amor é fruto do materialismo; isto tanto po- 

de ser deduzido per um observador ingênuo como por um "espectador 

ávido de psicologia". 

"A perversão é tante mais cômoda quanto 

mois se confunde, ne sua origem, com 

uma disposição normal." 
as. 

A sinceridade amorosa, à sombra da quel muitos crêm puzxrx 

  

caúder-se, bem pode encerrar uma falsidade insidio A falsidade 

  

ão emor aparece nas "técnicas do sofrimento", impostas co amado com 

fins egoistas; neste caso, "o amante será o carrasco do emado, a 

menos que não se volte sêbre si próprio as vielências e não espere 

  

fisicas ou mentais, uma volúpia mais saborosa.” 

Aqui o vicio irrompe como adubo, humus que mantém o amor; é o vis; 

  

so amor, o amor feito de crispações, de ansiedade crispada e cuja 

existência é prolengada, cuje vida é sustentada ou alimentede pelas 

odiosas e selvag 

  

práticas sadistas e masoquistas, como pretende 

  

Sartre em as teses fal 

  

fal 

  

ão seu poderoso 

  

espirito. 

  

sádicos e masoquistas existem, é bem certo, mas 
regra geral, c     mecanismos universais do amor humano: são 
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plentes exóticos, fantéstices, flores monstruosas, degenerações sel- 

vegens do legitimo emor humeno. Numa palavra, são cepitulos de psi- 

copatologia erótica. 

Muitas vêzes liga: 

  

à busca do prazer 

sexual, êsses comportamentos têm 

  

en- 

tento uma presença mais ample na psi 

  

o 

gio do amor em geral. Não será, por e- 

xemple, perturbador que para fortificar 

uma inclinação e para lhe dar consis- 

tência, nado melhor do que o aguilhão 

duma cruel inquietude? A paixão compraz- 

se em viver, ou em fazer viver, em tran- 

se; isto 6, em despertar em outrea, ou 

em manter em si próprio, os tormentos da 

dúvida. A ansiedade cristaliza a inclina 

ão." 

Portanto, sodismo e mi 

  

quisme moderados, eis o que inevi- 

têvêêmante no seio caloroso de todo amor. O que se 

  

ema é o pavor 
e a terrivel baixe 

  

e humilhação do sedismo e do masoquismo sem 

mescla, reduzidos ao seu estado, por assim dizer, quimicamente puro. 

Este assunto € forte e atraente, seduz es naturezas finas, 

cativas as imaginações honestas, o que nos leva a fazer a promessa 

de a êle voltarmos, próximamente. Já sgora nada mais podemos dizer 

ou escrever, por absoluta falta de 

  

aço. 
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Meurice Nódoncelle, filósofo contemporâneo de grande nomea- 

de e do mais alto merecimento intelectual, extraordinário pensador 

cristão e de to limpi em seu li-   to católico, 

  vro "Para uma filosofio do amor e da pessoa", em traçar finas, agudas   
e penetrantes análises a respeito dos sentimentos mais profundos que 

fazem vibrar as iat hi interi ou   

plenificando-as: o amor natural e ou, meis te,   

como se costuma dizér, nu perspectiva helênice ( eros ) e na perspe- 

ctiva cristã ( ágape ). 

Talvez não incorra em êrro, nem seja possivel de censura, 

o critico que porventura vi em Né le meis um 
  

do que um psicólogo. Porque, com efeito, as análises que êle faz do 

amor e de sue filosofia são antes 
  

OLD VR 

Como se sabe, psiqué é alma, preuma é espirito, segundo a otimologia 

dessas palavras derivedas do grego. E o espirito sobretudo o ndmirá- 
vel instrumento de trabalho dêste pensador a que estamos nos referin- 

do; é atrevés do espirito, que é profundo, e não através da psícolo- 

gia, que é superficial, que 81e focalizo no gcran fluorescente da a- 
nálise os temas que c smor inspira e pede adequados desenvolvimentos. 

Em resumo, o claro ctiticismo filosófico bem poderá sêmitir, sem ex- 
cessivo osfêrço, mesmo sem qualquer dislate, que Nédoncelle & antes 
de mais nedo um preumetólogo, que o que dá reslce às suas idéias é a 

  
ogia e não a psicologia; e, muito provâvelmente, foi adotan- 

do Este critério que muitos criticos de filosofia têm afirmado que 

  

Nédoncelle é o vulto meés expressivo ou mais representativo de 

sorrente de idéias cujo nome é espirituelismo existencial, atualmente 
Pêsto em voga o pelo menos comovendo de modo considerável as letras 
filosézicas do mundo ocidental. 

ào discorrer, congruentemente, sôbre o amoz, ao dissertar, 
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canvincentemente, a respeito das relações amorosas que interligam 

es criaturas humenas, tecendo-lhes n história c o destino, escreve 

Maurice Nódencelle, com sur peculier clareze e vigor, com sus ener- 

gia de frase e simplicidade de pensamento: 

“Por outro lodo, o nós do smor é inativo: 

não porque crie o mim e o ti, mas apenas 

porque exprime o seu estado de reciprocida- 

de.” Reciprocidade sem & qual o amor se des- 

carns, se despoje de sua essência; amor sem 

reciprocidade não pode existir, é um fan- 

tasma psíquico, e é "a vontade de promoção 

mútua" que realiza e plenífica o amor. 

9 Pe, Nédoncello, como é conhocido nos meios filosóficos 

mais esclarecidos o adiantados do mundo, jamais se apresenta com um 

pensamento embiguo, coberto de obscuridade, como aconteco com os he- 

gelianos e us dsmeis cultores da filosofin ou da metafísica, descen- 

dentes da linha germânica. Nédoncelic jamais é obscuro, nebuloso, 

sutil até À invisibilidade; muito pelo contrário, é um legitimo pen- 

sador frencês, um pensador rico cm enunciados cleros e significeti- 

vos, suas nfirneções obedecem à linha tradicionsl e repleta de har- 

moniosa clareza frencêsa. Ele escreve sompre com a mesma claridade 

e profundidade que fotam a nota coracteristica de Pascal, Descartes, 

Maine de Biran, Mallebrancho, Bergson... Em tal sentido, emparceira- 

so, atualmente, às expressivas fáguras de Jacques Maritain, Gabriel 

Marcel... E fé ainda com 8s3e traço de pensemento significativo e 

penetrante que escreve: 

“A consciência amical não é qualquer coisa 

que se acrescente numbricamente aos dois 

amigos, como se £ôsse um terceiro indívi- 

  

duo ou mesmo uma terceira fórça separada 

dos sous dois quereres. Não os fixa no seu 

sentimento através de um choque devolvido, 

mas sômente os acompanha; é a natureza 

  

mentedo por Nédorcelte, em nótula ao pé da página: 

  

  

gu 

espirituel des suas pessoas.” 

Isto, quo aqui fica clara e vividamente expresso, & comple- 

"guardadas ns devidas proporções, o nós 

surge-nos aqui à semelhança daquilo a que 

os teólogos ( católicos ) chemam a natureza 

de Deus ne Trindade.” 

exato 
Tuão isto, sem dilvide, brilho nu, fo de doutrina, numa 

as. 
axiomética espiritual muito clarayç incisiva, mas existem os que du- 

   

vidam, os que se pScm a questionar o que scaba de ser dito; Pareco, 

mesmo, irreflexivo e antinetursl pensar como pensa, nêste particular, 

o Pe. Nódoncello; é 81e préprio, com suas próprias palavras, quem ex- 

plica ónses  indcoisios o perplexidades que ausntéx a maioria GRE nan 

soes e des gentes que pouco ou nada refletem, filosôficamente, que, 

"espiritualmente falando, são nada”, como diz, com smargura, Kierke-     gaard: 

"Sentimo-nos tentedos a acreditar noconn-. 

trério porque sssimílamos levianamente 

e comuniânde dos espirites à comunidade 

que resulta dum contrato juridico desti- 

nado o sancionar os compromissos sociais. 

£ verdado que o centrato resulta das 

partes contratentes, obrigando-as em se- 

guida perante a lei, queisquer que sejam 

as variações previstas nas suas disposi- 

ções íntimas. Mas so a troca amorosa 

constitui uma situação nova, não a cria 

como se fôsse um contrato. A troca está 

no próprio tecido das consciências dés- 

cordantes; e, se elas se separam, e troca 

destaz-se cem a separação, abandonando 

«s consciências como o reflexo des águas 

  

do mar desaparece quando o Sol se pô



1 pa
 1 

  Desta guisa, i to será não h de pronto e 

abertamente, que o egoismo individual, por mais arraigado que seja, 

por meis ardente e agudo que se apresente no seio da natureza instin- 

tiva ou espiritual das pessoas, é a própria mola que movimenta e im- 

pulsiona a troca amorosa, a permuta de desinterêsse entre os que se 

amem. O egoismo espiritualiza-se, dizer-se pode, neste caso, e se 

dezfazeou se desmancha, no seio da consciência amical, como omsel se 

dissolue no água, como um leão se dissolve no deserto. O amor-de-si, 

que é a base primária do amor, desaparece, eclipsa-se, por fim, no 

seio da reciprocidade amorosa, feita, tôda quanta, de benevolência, 

generosidade, bondade, ternura, complacência, espitito de renúncia, 

sacrificio, perdão, em suma, "vontade de promoção mútua", através de 

qual ou com a qual o amante esquece ou perdoa as faltas, as infideli- 

dades do amado, compreende e perdoa as fraquezas, as tibiezas e as 

odiosidades de palavras e de conduta, reconstituindo, seguidamente 

ou sem cessar, a imagem mental do amado, do amigo que & 8 pessos mais 

cara do mundo. 

O amor e a amizade são ti tos ativos e e   

justamente permanecem em virtude dessa constante reconstruflãio do ou- 

tro em nós. O emante ou o amigo não cessam de reconstruir mentalmente 

a imagem do outro em sua interioridade, porque, do contrário, o amor 

e e amizede certamente se extingáiriom, tombariam ao chão, de asas 

partidas. O sentido de tolerância mútua dos amigos e amorosos preser- 

va o amor e a amizade, evita o que o sapiente e brilhante psiquiatra 

Etienne De Greeff denomina de "destruição do outro em nós", através 

dg um processo interior que representa a inibição, por intolerância 

Zi cansaço, das possibilidades de reconstrução da imagem mental ou 

interior que se fez da pessoa amiga ou amada. Sem essa reconstrução, 

evidentemente, o que perdura em nós é uma imagem negativa do outro, 

que então se torna dignê de repulsa, ódio, desconfiança, malquerença, 
só é 

ou desprêzo. Resumindo, o amigo =Éx&úigo porque reconstrói constante- 

mente a imagem do outros criando dêle uma imagem positiva, digna de 
apreço, respeito à sua dignidade, consideração pele sua qualidade, 

credora de infatigável admiração, merecedora de infinita benevolência.   
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Será êste, sem dúvida alguna, o amigo do qual cada um de nós poderá 
dizer, com sinceridade absoluta, parafraseando um trecho especialmen- 
te expressivo e tocante das Sagradas Escrituras: "Este é o meu amigo 
muito amado, em quem me comprazo" --- em quem deposito têdas as minhas 
complacências. 

Este continua complacência resulta de ums continue recons- 
trução da imagem mentel ou interior do amigo. Sem tal trabalho de 
constante reconstrução psicológica do amigo a consciência amical de- 
sapaseria, tomando vulto em seu lugar uma imagem negativa, cheia de 
humano fraqueza, falho de beleza morel ou espiritunl, indigna de amor, 
incapaz de justificar qualquer sacrificio ou espontâneo movimento de 
renúncia. A inogem positiva do amigo, incessantemente mantida dentro 
de ns, possui o condão de furter-nos ou subtrair-nos a odiosa e de- 
primantte visão das imperfeições humanas, não nos permitindo que erie- 
mos a convicção de que, verdadeiramente, "não vale a pena amarmos sê- 

  

res tão imperfeitos, como são, naturalmente e realmente, tôdas as 
eriaturas humanas. E a convicção, ainda, ou a plena consciência de 
que, digno de amor, sômente Deus o é. Amado ou adorado, sdmente Deus 
€ digno; mais ninguém. 

  

UBIRAJARA ROCHA 
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  o prop de aqui discorrermos ou di armos 

acêrca da eterna e palpitaente problemática do amor humano, tadendo-nos| 

o dever de informar, desde já ou logo de saida, aos nossos leitores, 

que, em nosso breve ensaio ou fragmento, cingir-nos-emos, do princi- 

pio ao fim, a uno simples transposição, ligeiramente comentada por 

nós, das idéias centreis que dominam as teses ão filósofo francês 

Maurice Nédoncelle, que é um dos mois hábeis e vivazes pensadores 

cristãos do mundo cultural contemporâneo. 

Diremos, ainda, para os que porventura não sabem, que o Pe. 

é le é um dialeta i   » raro, um mestre do pensamento 

filosófico ocidental, um expoente magnifico do chamado espiritualismo 

existencial e cujo pensamento consona, afina com & mais pura e lim-     pida doutrina do cristianismo, conforme pode ser visto, com clareza, 

através de uma leitura mesmo superficial de seu excelente e admirável 

livoo "Para uma filosofia do amor e da pessoa". Em tal obra, que cer-   
  tamente sendo p: i consultada por todos os filé- 

sofos ou metafisicos do amor humano, as idéias nobres e profundas en- 

xameiam, idéias belas de se analisar e estudar, inspirando uma. on 

fiança quase ilimitada para com o pensamento e a inteligência do es- 

Pplêndido filósofo que as formulou e as lançou sôbre a relativa tran- 

sitoriedade ou precariedade do papel impresso. 

Ksto assim dito cabe-nos o devere de irmos, diretemente, ao 

cerne de nosso assunto. Superados os preêmbulos necessários e tidos 

como mais que indispensáveis, anotaremos, com o Pe. Nédoncelle, que 

o mistério de eros ou do amor é essencialmente inexplicável, 

  

pode 

ser abordado através de algumas explicações interessantes. Escreve, 

penetrantemente, o nosso filósofo: 

"O grande mistério reside na doença de eros 

( amor egoista ) e de égape ( amor altruis- 

  

DAS 

altruísta ) que os leva a pararem nas suas 

      formas el + e ai rep preg 

semente. Carecemos de ambição para nós e para 

os outros. Mas a esta falho, que tem em comum 

com a ápepe, eros acrescente uma outra que lhe 

é própria." 

  

A anunciada explicação deste apontada felha vem imediatemen-| 

e filosófica, ta em 1i imp cla-   

  

te a seguir, p 

EE recids por imagens e reflexões inatâcâvelnente corretas: 

"o à mais   

  mais prof do que o Com 

efeito, quando hé dom há, ao mesmo tempo e 

fatelmente, desejo-de-si: emamo-nos de forma   
a podermos ajudar o ti que escolhemos. Em 

  tido, quendo há de-si, não há 

fatalmente presençe do dom; posso amar-me 

de tal maneira que me desembarace de qualquer 

devotamento por outrem. Neste sentido, o dom, 

mesmo mediocre, comporte ums certa atenção 

aos interêsses do mim, englebando-os e res- 

mes 0 d   im, se é medio- 

cre, pode fecher-se num gôzo estritamente 

privado, e excluir qualquer orientação para 

outrem. Ele é gulose e demasiadamente epres- 

sado. Portanto, o feitiço do mal paralisa 

mais o eros do que o ágape.” 

Mas não só sto há pars se p no estudo   

  do do f Temos de —-—— realça o Pe. Nédon- 

celle, com friso especial --— que "o mal beneficia des dificulda: 

de crescimento que snigoyam sabecpsr: pEntivntosoRgRSAIRo NndsTÂGÊaIo 
E de suas pesquisas: 

   



cao 

"Se renuncio a amar-me nobremente, é decer- 

to por motivos de inércia intima. Se, pelo 

contrário, me desencorajo de ser generoso 

para outrem, não é tão-sômente por uma fal- 

ta de impulso de origem interior, senão que, 

na maior parte das vêzes, porque choco com 

a ingratidão de outrem ou com a sus recúsa 

dos valêres que quorie propor-lhe. A ten- 

dência a ânr-se encontra, ao mesmo tempo, 

obstáculos em nós e fora de nós; o amor-des 

E mim só se enconfre no mim; e 6 dnicamente 

e do mim que, em suma, depende o seu valor e 

o seu seucesso. Num e noutro caso, há uma 

derrota de alma; mes « morel, tocando âni- 

camente aquilo que depende de nós, insisti- 

rá no dever de lutar contra o egoismo, pro- 

fessando uma desconfiança a priori pela 

busca de si. A renúncia e o devotamento se- 

rão, aos olhos dos moralistas, os únicos 

meios de acesso à virtude." 

e Sábias, admiráveis, profundes pelavras! Pelavras e con- 

ceitos, no entanto, que se complementam, edmirivelmente bem, com es- 

toutres concepções licidamente rédoncellianas: 

"Qualquer que seja o resultado destas dis- 
cussões sutis e irritantes, -— quais serão 
os sintomas mais frequentes da doença que 

atinge o emor?” 

Pergunte perturbadora, que envolve muito estudo e muita re- 

flexão; interrogação que implica análise vasta, delicada, complexa, 

quase sempre incompleta, imperfeita, insatisfatória. A enfermidade, 

o verme doentio, molesto, principio maléfico que corrói o amor como 

um bicho devora e faz apodrecer um fruto -— enfim, a patologia do   

-4- 

amor —-- vá 14 alguém conhecê-la a fundo. Todavia, esta imensa difi- 

culdade não parece atemorizer em nada o intelecto profundo do Pe. Né- 

doncelle, que assim dissertas 

  “4 p ( sintoma idodo amor ) é 

o cifme odioso: o mim restringe lateral- 

mente o campo da sus generosidade; diri- 

ge-se para o tí, com exclusão dos outros 

ou contra êles. O segundo é um atraso na 

subida da alma aos valôres, ou uma que- 

da nos contra-valéres da sensualidade; 

é uma clausura em altura, ums espécie de 

insensibilidade monstruosa à perfeição 

espirituel. Cidme e baixeza resumem, tel- 

vez, e maior parte dos dramas do amor: 

dum lado está uma tensão belicosa e uma 

aspereza; do outro lado está a "vertigi- 

nosa doçura" daqueles peragens ou daque- 

  las que pe 

  P pensar ne ãa cura dos msles ou doenças 

que forem mortalmente o amor? Heveré remédio para o ciúme, para a 

sensualidade, distúrbios mórbidos do amor humano? A estas importantes 

interpelações Nédoncelle dá as respostes que se vão ler: 

"Para conseguir a cura, será necessário 

abandonarme-nos aos moralistas. E a refor-   
ma que êles proporão será, em primeiro lu- 

gar, não amar um ser contra um outro ser. 

Para umoselna ávido e exclusiva, será já — 
uma meia conversão poder libertar-se dos 

rivais. Muitos amantes têm necessidade de 

eliminar os terceiros e de os fazer sofrer 

para saborearem a felicidade da sus mútua 
união; a sua intimidade r: 

  

urge d 

 



ESDES 

batalhas. Esse sadismo sorridente, que mer- 

tiriza o mundo para obter um duo mais suave, 

tem sido pouco estudado; 6, no entanto, mais 

misterioso e mais frequente do que o outro!" 

Sim, o "sadismo sorridente", de que aqui se fala, misterisa 

o duo, a diade ou par humano implicado nes brandas lutas, nas doces 

violências do emor. A situação, segundo Nédoncelle, evoca, irresisti- 

velmente, uma anotação de C. Lamb, o qual assinala, com humorismo le- 

  

"Queixo-me de que não possais estar um mo- 

mento na sua companhia sem que vos façam 

sentir, de maneira indireta ou confessado, 

que não sois vês o objeto das suas prefe- 

ferências." 

A situação, assim descrito, justifica o humor com que é en- 

carada; humor, no entanto, benigno, compreensivo, sem notas sardêni- 

cas e amarga: 

  

De tal posição a dialética humanista de Nédoncelle 

logrou extrair outras deduções importantes, como estas: 

".. «para amar verdadeiramente uma pessoa, é 

preciso querer torná-la infinitamente amá- 

vel; porque nesse voto radical se desenha a 

exigência de todos os valôres. O meu par só 

será infinitamente amável se amar infinita- 

mente o universo das pessoas, e se se tor- 

nar digno de ser amado por elas. Sé então 

quero erguê-lo e uma altura que anule com- 

Pletamente os meus ciúmes e lhe abra co) 

  

pletamente as portas do mundo. "t 

E, por fim, nos derradeiros toques desta densa e importan- 

te linha de considerações: 

"A vontade de promover o amado é onerosa, 

Eai 

"A vontade de promover o amado é onerosa: 

não tolera a mesquinhez ou a preguiça; con- 

duz-nos muito mais longe e muito mais alto 

do que inicialmente supúniemos. Ela contém, 

na verdade, a exigência duna realização tix 

bitud4nda do mim e do ti; e, na identidade 

pessoal que ela se compromete a conferir 

aos amantes resido a identidade e a reali- 

zeção de tSdas as consciências que está 1ô- 
  gicamente comp ida a p 

mente, até à abertura de todos em Deus, e de 

Deus em todos.” 

    
UBIRAJARA ROCHA 

    

 



DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE   

UBIRAJARA ROCHA 
  

São muitos, deveras, os pobres mas inteligentes mortais 
que, melgredo estarem atolados até o posceço na miséria, ne sujeira 

e nº dor dêste mundo, buscam, tentetivumente, com comovedor estfêrço, 

encontrar uma clareira de pez e harmonia, uma pequena região ou ilho- 

te do tranquilidade efêmera de onde possam diviser, ainda que vaga- 

mente e em vislumbres passsgeiros, a esquiva e fugitiva silhueta do 
amor, o perfil encantador e adorável da ilusão amorosa --- ilusão 
tto bela e profunda, loucura tão formosa e divina que inspirou Heliar- 

mé a der-lhe a qualificação de "hora sublime", de hora mais linda 

que pode mercar o relógio da vida. 
Conscante a afirmativa de alguns vermes inteligentes, de   algumas larvas inspiradas, que se comprazem na composição de escritos 

poéticos e filosóficos, a beleza da vida está no amor. No amor --—— 

dizem êles -- estão as mais bolas e fascinadoras aventuras da perso- 

nalidade. A paixio amorosa é sublime e divinamente lonca; sem as 

brandas violências do amor, sem as ingnietudes e tormentos do cora- 

são, sem as torturas misteriosas do coreção ensmorado a vida perde 

o sentido, perde o significado e não vale a pena ser vivida. Em re- 

sumo, é o amor, sômente o amor que foz « história do cade homem; dai 

o ter dito Mauriac que "o homem puro não tem história," O 

Dizer que o homem puro é um ser apagado ou morto é o mesmo 

que dizer que, sem amor, a vida 6 e paisagem -- é a vida transfor- 

mada em deserto, em areal estéril, em planicie desolada é gélida. 

Em suma, é o mar morto. 

Aridez imensa é a do alma que vive sem amor, afundada nas 

irremediáveis areias da medi * Da   pálido, longa 
e triste. E o que costumam dizer os poéticos examinadores de alma 

humena, em seus melhores momentos. Mas há, no amor, realidades for- 
tes, pesados e turvos sentimentos que antes destróem do que sanstráem 

  

  

Gem; existem, na verdade, amores ou emoções de amor que, à 
  

principio doces e puros, se convertem em puixões negras e destruido- 

ras, em paixões que nos roem até os ossos, peixões, enfim, que são 

mananciais do males e flepelos forjados pelo demônio, urdidos por 

Satã. 

O filósofo francês Maurice Nédoncelle, eue se tornou noté- 

vel peles seus estudos de espiritualismo existencial, condensou em 

livro rico de reflexões as mais nobres c elevadas concepções sôbre o 

emor, de real importincia pero a elaboração do uma neilosofia ão amor 

e da pessoa". Não pretendeu o filósofo, com amas excelente obra, prô- 

priamente falando, apresentar a anatomie eh fisiologia do emor hu- 

mano mas sim pêr cm evidência s espiritualidede dos sentimentos de 

amor e reciprocidade, de mutnalidade afetivo que podem former o par 

ou a diade humene, que passará n viver, desde entSo, solidificado 

  per 1 sintá e esp de comp e ternura. O Pe 

  0 Pe. le escreve, ve , no meis alto ri- 

gor do têrmo, como um autêntico sacordote da filosofie e de cultura. 

Possui êle uma vida intelectual muito profunda; tem, so que parece, 

sempre diante de si, a coruja de olhos arregalados, & eve de Minerva, 

que, segundo Hegel, é "prenunciadora da inteligência e só levanta o 

vo ao cair da noite". Bilosofa como Sócrates mas não se apaixone 

pela razão lúmpida e luminosa, no é um "idéletra de razão"; é espi- 

ritualista e 6 sobretudo cristão. Seu espirito é livre em suas pes-   quisas, no se aprisions em si mesmo, como faz o filósofo sistemáti- 

co, em seus rigidos dogmatismos. Possui uma fecundidede que o torna- 

rá sempre atual. 

Escrevendo sôbre a natureza do emor escreve o nosso filéso- 

fo, com ânimo tranquilo e objetivo: "o amor é uma vontade de promo- 

cão". E ainda: "Não há amor frôpriamente dito se não formos dois.” 

Bate-se contra a tese de Max Scheler, filósofo alemão, consoante o 

qual "o amor é um movimento intencional, graças ao qual surge um va- 

lor superior dim sor concreto.” Vai alás para provar êsse ponto: 

"O amor nunca é motivado pelo conheci-- 
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conhecimento dum valor que êsse ser tives- 

se realizado já, na sua existência empiri- 

ca. E esta & razão por que podemos ligar- 

nos a um criminoso, de mesuo maneira que 

nos ligamos o um santo: nos dois casos, o 

emarte eleva-se a uma excelência que 6 ine- 

rente ao ser so qual está prêso; e esta ex. 

celência subsiste no seu dominio de valor, 

qualquer que seja a atitude de fato segui- 

da até êsse momento pelo amado." 

Segundo Nédoncelle, qual 6 o objeto o amor? 

Não são poucos os que afirmam que não amemos senfio a nós 

mesmos; em tel caso, mais não seria é amor que uma espécie de egole- 

trie exaltado. Assim seria porque o objeto do amor somos nós pró- 

prios, uma vez admitida a verdade que nado é mais quorido do que nos- 

sa própria personelidade e que também jemais saimos do nós mesmos. 

Nunca amamos no Eae no"outro" sento e imagem de npos mesmos. 
inolviêável 

Disse o nosso saHênss Gilberto Amado, em “A Chave de Selomão": 

"E certo que n$s nfincssfsdm nunca de nós 

mesmos; só vos representamos a nós mesmos 

e que todos os nossos atos, literários 

ou não, cão trajetórias que fazemos em 

torno da possa préprio sensibilidade. A- 

netole France deixou isto explicado, com 

a sua marevilhoss clareze, num dos prefá- 

cios da "Vie Littóraire". Mas antes dêle 

exprimir, era sabído que não há objetivo 

senão o nosso próprio espirito." 

Na espiritual concopção nédoncelliana o objeto do amor po- 

de ser triplo. Vale dizer: A) "posso prender-me ao ser vital de ou- 

trem, e o valor supremo que nesse caso enxergo nele é a nobreza dês- 

se ser.” Amando essim depuro, sublimo a sexualidade. B) "posso colp 

  

E 

colocar-me num nivel mais elevedo, e emar 2 realidade psiquica de 

outrem: esta nova orientação conduzir-me-á aos valêres de cultura e 

de verdade.” C) "finalmente, e no grau meis alto, é o aspecto espi- 

ritusl que me prende; e o valor que, neste caso, apercebo, é a pré- 

pria pessoa &e outrem." 

Quel é o amor moral? Responde Nédoncelle: 

"Só o amor pesscal é moral; néle o bem não 

é, ão resto, exterior ao ti: é o prório ti! 

Ainda mais: não podemos, no amor, separar ou disjungir o 

sentimento do devotamentos 

“Se separamos radicalmente o sentimento e 

o devotamento, o amor fica destruido. O im 

pulso primordial &o mim não é dnicamente 

um movimento pers o outro, para o valor in- 

timo dêsse outro, fato que Scheller admi- 

râvelnente estabeleceu: é também uma ener- 

gie reeglizadora cue quer contribuir pers a 

existência c para a plena realização do 

outro. (... ) O emor no é um preguiçoso 

repouso na beleza duma imaçem, sento que 

ume intervenção patética, uma vigorosa par- 

ticipação orientada para a realização do 

ti. Mesmo na contemplação deve existir um 

voto ativo." 

No amor, & "vontade de promoção” pode ser confundida com 

a "vontade de criação"? 

Telver --- responde, o Pe. Né le. O   

amor dos erist&os, por exemplo, é um emor criador, bem diferente do 
“emor conservador dos gregos". "En princípio -— ndienta, esclaroce- 
dormente, o nosso fílésofo --- em principio, o amante aspira a en- 
gendrar integralmente o sor do amaão. No entanto, ume consciência 

humana ni pode, na verdade, tcr uma tal pretensão. Nós tentamos dar
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fêrçe à existência do ti, ou contribuir paro a sus realização. Mes 

somos sempre limitados.” 

  

Quase sempre ou n5 meicr. vêzes, será vio todo o es- 

fêrço que fizermos pare modelar o ser que amamos: nto podemos criar, 

senão em + O ser que idealmente emamos.   

“Muitas vêzes, o nosso império não ul- 

trapasse o pleno da imaginação: é o 

que acontece com o romanciste que faz 

viver ss suas personagens no pepel; bal- 

bueie, por vêzes, uma essência nova, 

mas os seus fentasmas evoluem numa e- 

xistêncie nobulosa, impotentes para se 

enimerem completamente. Damos o pão a 

uma erianço e ajudamos o seu desenvol- 

vimonto fisico; ajudemos um amigo, o- 

rientemos uma consciência e modifica- 

mos as suas cualidedes. Mes o homem 

não eria o homem." 

C fato irredutivel permanece: o homem não cria o homem. 

O omente —-- por meis que queira --- não cria o amado. Mes a procria- 

efo poderá ser uns objecão a êsze argumento? Não, conclui o filóso- 

fo que estamos seguindo; não, o ato através do qual o homem procria 

o homem não é verdadeiramente uma objeção à tese cue sustenta q in- 

capacidede do homem em criar o homem. Vejamos antes do mais: 

“a procriscão não £ uma relação do causalidade espiritual" 

( tese de Sohelor, que Nédoncelle aceita, aprove ). "Não há conti- 

nuidado direta entre os peis o a alma do filho. O ingenium do filho 

esi do céu sbre & terra; ne medida em que o filho é Gle próprio, 

não é hereditério; nto existe qualquer proporção com o inpenium pe- 

ternel. E o seu aparecimento $, no fundo, independente da intenção 

parental. 

"O ato sexual 6 subjotivamento a ex-   
pressão dg ternura conjugal e não 

    

comporta em si próprio, neste aspecto, 

nada meis do que isso. 

"O fato de que a concepção pode produzir-se fora de todo o 
pensamento dirigido pare a descendência bastará pera invalidar a pre- 
tensa potência criadora dos proeriadores. O amor conjugal, pode,” sem 
dúvida, envolver o desejo do fiiho e projetar essa intenção no ato 
sexual que dela é inicialmente desprovido. O moralista não deixará 
de dispensar, a êste respeito, os seus bons conselhos. Mas, de qual- 
quer maneira, a vinda do criança é sempre um dom e uma surprêsa. 

"O que & horogitário não é querido polãs 

pais; e, por outro lado, sômente se 

transmitem do pais e £ilhos as seme- 

lanças ou repetições de qualidades. 

Ora, ume criança é algo diferente de 

um montão de qualidades: é um germe de 

personalidade nova que terá de fazer a 

sua escolha no conjunto dos caractéres 

que herda, integrando-os, pouco 8 pou-— 

co, segundo nm esqu 

  

a imprevisível. 

"Do 'pentátdonuhssade vista da causaliáade espiritual, que 
supõe uma vontade consciente de promoção, & influência só pode cone 
sar depois da criança ter nascido. 

, 

“Nunes criamos uma outra consciência, 
serão que a encontramos. Entre ela e 
nós o espaço inicial é intransponivel. 
Ne georotris des almas, as linhas são 
inicielmente parelol 

  

; 56 depois os 
destinos se tocam e se cruzam," 

  

UBIRAJARA ROCHA
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intrinseca 
ACERCA da substância ou natureza,do amor têm-se escrito num 

uma torrente de livros, livros em tal quantidade que dariam para 

formar bibliotécas inteiras se, por ventura, fêssem um dia reunidos 

ou acumulados num só sitio.particularizado ou isolado. 

Tem-se dito que o amor é sentimento que varia conforme as 

6pocas-e as culturas mas, no fundo, em-sua susencialidade profunda, 

& o mesmo em tda a parte e desde sempre, desdo que na terra dos mor- 

tais vibra o pulsa o coração humano. 

Postas, escritores, filósofos, romancistas, dramaturgos 

têm discorrido infindivivelmente séhre o amor, encarando-o em super= 

ficie ou em profundidade, sob o aspecto matorialista ou espiritua- 

lista. Citarenos aqui, apenas, 

  

autores de nossa preferência, dei- 

xando de lado a imensa cópia ou congérie de espiritos vastos e pre- 

fundos que já versaram, incstimâvelmente, o mesmo tema. 

Jacques Maritain, seivoso e penetrante filósofo que tanto 

admiramos, escreveu: 

mas o amor é uma fôrça selvagem; e quen- 

do atinge no ser amado a regiões cujas por- 

tas lhe são fechadas, transforma-se em 

horror e em ódio assassino.” 

Hoje pergunta-se: por andará o verdadeiro amor? 

O amor, respobde-nos o excelso filósofo cristão: 

"O amor é o próprio espirito, não se sabe 

donde vem nem paro ondo vai.” 

O amor é pois pneuma, espirito. Mas com isto está concorde 

a moderna ou nova geração contemporânea? 

É de erer que não. Hoje o amor não parece mais um senti- 

mento onde pomos ou onde encontramos o nosso próprio coração. £ mui- 

ta vez um tepper fatal, um ardor sêco, colérico, e: 

  

ssivamente frio 

  

  

  

-2- 

e egoisto, lubricidodo exospereda o lúcido -— antes procurando 

antidade do que qualidade, como diz Albert Camus, um dos maisres 
quantidode 
tradutores existencialistas de engústia contemporênea, da angústia 

que dilacera a terra dos homens. 

No passado foi o amor ume espécie de monstro sublime. Uma 

modalidade de formosa e encantadora loucura. Veneno querido e aben- 

cosão que susvizeva um coreção sêco, árido. Sentimento que difundia 

doçura, pez amena. Que dissipava o pesado orgulho da criatura. Que 

unia um homem e uma mulher num comum arroubo. Que formavs a base do 

nssoramento do amor harmônico". Que tornava qualquer mulher linde. 

doce, submissa, abnegado, como a Graziela de Lamertine. 

Bendizia-se, outrora, & pureza, como sendo o grande se- 

gredo do emor. No amor havia um sombrio porém belo mistério: omar 

era, verdudoiramento, gosar uma hora divina. Amando o ser se conver- 

tiano mais doce dos escravos. O ser se tornava positivo, grave é 

pensamentos, independên- 

  

forte; o amor inspirava fortes e corajo 

cias heréicas. O amor não era un feiticeiro cruel mas um elfo, tra- 

vesso talvez, mas benigno. ivo, simpáti 

Antigamente o amor infundia tentação viva de amar o bem, 

    
inspirve firmeza varonil bem cono dignidade o nobereza. À alma faziam 

lignidade, e iáéia do mel posi- 

  

se alado, expulsando do coração & 

tivo. O amor era um ig s2E   

  

iluminava a alma pessageira, de miséria e de ilusão, que é a 

homem. 

O amor era puro, raramente se fundava no ódio, que é inini- 

go nato da luz, da alegria. Era todo 6le feito de iniciativa ousada, 

  

de fidelidade heróica. Procureve, instantemonte, eternisar o bolo 

na dimesto trágica da existência. Era a mais linda aventura da per- 

sonelidade, e uais formosa experiência da vida. Era --- como disse 

Michelet, a outro propósito --—— "beleza florindo êm bondade infini- 

  

Não era o emor uma peixão lúgubre, taciturna, que aniqui- 

e céu nunca se tornave pesado nem 

  

e o espirito; para o amoro 

    

a terre odiosa. Era avidez e não avidez fazia  



So 

da vida um caminho jemprão de rosas sempre novas e nto um deserto 

iégubre, uma planicio rida ou um trecho de mer morto... 

O amor era 1á capaz de ser cruel? Nunca, ou mui dificilmen- 

te, porque os emantes eram compassivos, tão líricos e românticos. 

Perir ou punir o ser amado era ferir-ou ou punir-se & si mesmo.. 

O amer era ums chama cândidamente virginal ( talvez àspe- 

remente virginal ) e que sustentava o coração. Era o doce alimento 

da alma, o doce sustento do coração. Todos partiam em busca de sua 

paz, de sua elevado serenidede. Nada havia nele que evocasse algo 

de arrogante, qa Te pairasse acime da vião e da morte. Porque era per- 

severante e mais forte do que a morte. 
a embriaguez do 

Nunca-s amor aviltava ou rebaixava quem a sentisse. Dele 

não restavam consciências de culpa, sensações ou sentimentos de cul. 

pebilidade, como acontece sempre com quem se compraz no goso ou na 

fruição de delicias impures, de prezeres proibidos pelo céu. O amen- 

te, assim, não sofria o pesadelo ou e maldição da culposa sensuali- 

dede, da luxíria perversa e diabólica. 

O amor ere precioso e comévido, belo em seus esplendores 

inflemados, flutuando no eter fino e azul de poesia. Flutuava em di- 

vino encanto, nos quentes raios de ouro da poesia. Era o amor espi- 

ritual, o amor sonhado nes cavernas platônicas. 

Nada disto, no que pareco, existe hoje, em nossos turvos e 

sombrios tempos. 

O amor docuia, est4 caindo no nada espiritual. Congirto-so 

em assunto fétido, em simples questão de sexualidade. Está passando 

a inspírer "náusea", pola sua feiúra o viscosidade. E tema chocante 

para as nentalidedes delicadas, mormente quendo Sartre o define, 1d- 

cidamente, como manifestações de sedismo e masequismo, como expressão 

&o nossa incurável "ué consciência.” Comentendo Esto tópico importan- 

te da metafísica de Sartre, escreveu Charles Moellers 

"No sadismo, encontra-se deleite em reduzir 

o outro a uma "coisa, um objeto", que se ma 

vipula, que se tortura à vontade; no m 

  

quismo, pelo contrário, um dos parceiros 

-4- 

encontra o seu prazer em ser tratado como 

um objeto pelo outro." 

Como deparar-se, no seio de tal miséria, quolquer sinel 
  ãa verdadeira o 1 p ça e beleza do amor? 

Impossível, de certo, seré. Nesses miseráveis condições 

psicofisiológicas nenhum anor lograré deixar seu sulco eterno, di- 

vino. Não poderá haver ai piedade encantadora, nem bendade amorosa, 

nem mesmo bondade sensual. O que, verdadeiramente, aí poderá dese- 

brochar será a flor monstruosa de um desespêro profundo. 

No verdadeiro amor a bondade vence e dor; no amor cujo cul- 

to hoje cinicamente se celebra tal não econteco, não pode acontecer, 

porque é apenas fundado em epicurismo mórbido, om hedonismo implacá- 

vel e gélido, em áspero ou crespo desejo de apenas gozar o momento   
que passa. 

Homens e mulheres de hojo amam quantitativamente , os amores 

  

sucedendo-se uns aos outros, sem cessar; os amantes pousum 

  

pra- 

zeres que se renovam, voando de um para outro como tristes aves traz 

  

transviadas. Não é um amor terrivel e mortal mas um amor de pássaro, 

irresponsável e frivolo, repleto de extraordinária vecuidede. 

A sexualidade modern» é grotesca e chocante. Intente dissol- 

  

ver e espirituslidade'de elma. É um culto imundo por coisas imundes 

«— vertigons frias de um animal imundo. E meramente drame sexual, 

dreme animal, nunca umadvembigumaventura de vertigem e sonho da sen-. 

sibilidade. Tudo frio, sem arte, sem Gtica nom estética. 

Nada é mais odioso que o amor sexual sem o encanto da emo- 

ção delicada da alma; sôzinho, o amor sexual é filho do egoismo e 

às funesto capricho da 

  

rne frágil e irresponsável. Bem féeil é 

adivinhar a que abismos de dor lova o amar puramento soxusl, despo- — 

jsdo da paciência, da firmeza doce quevorractorize o vordadeiro amor. 

O amor exclusivamente sexual fez o ser humano cair em 

irremediével dissolução, escraviza-o, fá-lo egachar-se, perder sua 

dignidade, sua qualidade de homem. Tal amor epenas avilta, empobre- 
“e, prepara morte lenta para quem o experimenta. O ibeTtinpo O Tuxu 
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o luxurioso sem mescla, "quimicamente puro” e cujo viver é um conti- 

nuo patinh na lama,   no vício, ãesperta her- 
ror, desprezo profundo. 

No que toca ao amor a paisagem contemporênes é árida. Tão 

irritantemonto árida e melancólica. Todos acreditem com fé absoluta, 

idiota, em coisas indignas de ft, indignas de ser crides. O eenério 

em que vivemos é do grande secura, é triste e monótono, descorado, 

sor de cinze. E um ambiente de materislismo exu, de hedonismo nu. 

Tudo é feito de horrivcl mediocridsde, ão basalto lúgubre, negro; 

não ná alms nem sentimento em perte alguma. O amor desertou dessas 

planícies nuas e estéreis; » generodidado fugiu dêsses locais si- 

nistros. Onde está a adoração, o dewespêro sublime da alua romêntica? 

Em lugar algum, em parte alguma. 

A paisagem em que vivemos é seca, muito sêca e fria, e 

nela não se enterra o tesouro querido e precioso do amor, da bonda- 

do, de generosidade. E o ser que habita essa páisagem é frio, morto, 

frouxo, incapaz de qualquer hervicidade, de qualquer generosa gran- 

doza ou intensidade. E um miscrével escravo, possuindo um coração 

de coração --- um coração do qual não se poderia jomeis âizer-se 

º que disse Michelot de um coração do heróis 

  

“ "Seblofe6n estrelado, deitado no seu terra- 

ce, dorme um instante, acorda logo. Os leões 

que tem no coração, seltem impecientes... E um 

rugido. Mas logo as lágrimes lhe inundam os 

olhos." 

Isto é grandeza, generosidede, intensidade, beleza --- disto 
acha-se infinitamente distancisdo o home contemporâneo, muito meis 
semelhante a rã, rato, esquilo ou formiça, do que a qualquer heréi. 
E tudo isto sômente por falte de amor... 
  

UBIRAJARA ROCHA 

  

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 
  

UBIRAJARA ROCHA 

Ninguém pode negar que o amor é um sentimento ( affectus ) 

que ocupa posição de culminante relêvo em todo o curso da trágica 

existência humana, que exerce profunda influência em tôda a dramática 

dimensão da vida do homem sôbre a crosta dêste "lementável plenêta". 

Ninguém ignora que o amor é dramatismo e problematismo e que é um 

impulso muito profundo da natureza humana, um impeto radical que vem 

das entranhas, que nasce nos tecidos profundos, nes reizes subterrá- 

neas da alma ou psique humana. 

Tem-se dito, e é bem verdade, que é sobretudo e amor que 

cria o nosso destino sôbre a terra. É êle, especialmente, antes e a- 

cima de tudo, o que dita e inspira os nossos atos, gestos e atitudes, 
  prestando calor e vivaci aos movimentos que ou nos salvem ou 

nos perdem, 0   de nossa história, de his- 

tória de cada destino humano. A vida de cada um de nós é um imenso 

moséico de atos de amor, uma imensa de id   

desde as fibras secretas e ocultas dessa viscera cruenta e palpitante 

que é o nosso coração. 

O amor nos impele para o bem ou pera o mal e é uma sêde fe- 
bricitente que nos empolga desde nossa idade mais tenra. Ainda somos 
um mero esbêço de existência, um simples e débil casulo de vida, e já 
amemos, a bem dizer, com tôdas as veras de noss: 

  

- E esta uma 

  

verdade que um batalhão de psicólggasg que um exército de pesquisado- 
res e filósofos do amor têm d através   

de muitos estudos e reflexões, de muitos livros e monografias. 

Existem, na literatura universal, muitos e muitos 

  

critos 

poéticos e filosóficos a nos mestrar, com tôda a luminosidade da evi-. 

dência, a sagrada e altissima importância do amor. O sortilégio do 

amor, seu feitiço infinito, sua eterna magia têm sido profusamente es- 
tudedas em todos os tempos. O estudo do arrebatamento amoroso, a ané- 
lise do ritmo cálido do amor tem torturado todos os cérebros, tem
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atormentado todos cs intelectós humanos. Mas vá 14 alguém conhecer a 

essência do emor! Vá 16 elguém desvender 8sse mistério, ou alimentar 
a esperança --- a certeza! --- do defini-lo, em têrmos exatos e pre- 
cisos. 

O amor tem sido objeto de apreciação severa por parte de 
grandes escritores antigos e mod Entre os t ên salien-   

ta-se singularmente, em nosso entender, o vulto do filósofo cristão 

Maurice Nédoncelle, que fala do amor com palavras simples e diretas, 
sem inúteis jogos de palavras. Suas anélises acêrca do fenômeno afe- 
tivo são quase perfeitas, são realmente feitas com invejável perícia, 
mostrando aque seu autor é um autêntico pensador, uma esplêndida per- 
sogiengta da arte de bem pensar, de bem raciociner, em suma, de bem 
filosofar. O rigor é a alma, o hervo, o músculo de seu raciocinio es- 
peculativo e discursivo; suas reflexbes são simples e claras, não se 
perdem em rebuscementos ou circunlóquios inúteis, em estéreis folha- 
gens verbais,   O Pe. Nédencelle é um vigoroso e dinêmico pensador, um fi- 
lósofo dotado da mais alte capacidade de observação, jamais se con- 
servando na superficie mas na profundidado dos temas que versa com 
eximia 

  

tria. Escritor nada pretensioso, nada afetado e profunda 
mente fino, repleto ou embebido dos pgs à cabeça de nobreza intele- 
ctual, perfeitamente honesto e inteligente em tôdas as afirmações 

que faz, sempre dando respostas que mais se afinan com os sentimentos 
superiores de ainéido do que obedecêndo as frios decretos, às &lgidas 
decis8es do senso comum. A todo o monento vêmo-lo a fugir da gelidos 
º da compreensão muito fria dos problemas, compreensão pelada e árida 
que habite os conteudos sêcos dos escritores enfadonhos e vulgares. 

Maurice Nédoncollo é autor de um livro megistral, de uma 
obra inostimével e, para nós, inesquecivel; é o excelente e mais que 
harmonioso conjunto de ensaios sôbre o amor e a "descoberta do ou- 
tro", a ponte que liga o mim ao ti, ou seja, a comunicabilidade hu- 
mena, estudos méximanente profundos e cujo titulo 6 "Para uma filo- 
sofia do amor e da pessoa". Nessa obra de imensa importância filo- 
sófica tôda a problemática do amor é tratada com insigne elevação e 

& 

ae 

e profundeza anelitica. En certa altura de suas pégines densas e mag- 

nificas indaga o Pe. Nédoncelle: 

O amor é um valor? Sendo um valor, qual 6 a sua taportência, 

o seu significado na vide da pessoa humana? 

Ainda mais: o amor é um valor supremo ou um valor relativo? 

Temeis o direito de dizer, com certeza, que o amor é um valor 
ao da verd ep. É 

superior ao da justiça;ção do direito, ao do bem comum, por muitos 

tidos como valôres absolutos? 

tas dificeis de der, mas que o notável talento   

filosófico do Pe. Nédoncelle pare logo simplifica, dé-lhes proporções 

e medidas exatas, reâuzindo-as a esquematismos mentais fáceis de com- 

iveis ao comum. d completamen-   P 9 

ente, com intenção de 

  

te senhor do assunto escreve êle, prelimin a 

desenhar a fisionomia, ou, mais exatamente, Vtôdas as faces do tema a 

respeito do qual trazia em mente o propósito de dissertar e desenvol. 

ver adequadomente: 

O amor não é um valor mas sim a busca de um 

valor, "ou repouso no valor logo que êste é 

atingido.” O amor quer encontrar valôres, mas 

que valôros são êstes? Pergunta complexa, que 

envolve outra, igualmente de dificil resposta: 

"que valor tem essa busca ou essa satisfação?! 

  

Ou, idênticamonte, "que valor tem o próprio 

amor? E, ainda, "que realidade tem o valor do 

amor?" 

Uma vez respondidas tôdas essas perguntas teremos, alfim, 

encontrado tôda a essência, significado e importância do amor na vida 

humana, na história e no destino do homem enquanto permanece sob a du. 

ra e rugosa face do terra. Nas tais respostas devem ser claras e pre- 

cisas, isentos de embiguidades e confusões, distanciadas de erros e 

equívocos, limpas de ilusões coloridas e brilhantes, bem afastadas f 

longo torvelinho de pensamentos contraditórios que, comumente e na! 

  

nte, turbilhona esta matéria. O amor é, geralmente, tema e ful-
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fulcro das nais lamentáveis confusões, jaz imerso no seio des meis 

desalentadoras contradições, nescidas de estudos sem ordem e sem mé- 

todo, sem penetração honesta e intelitente de suas facêtas e perspe- 

otivas; essa notável ausêncio de lucidez ou felta de discernimento 

que, geralmente, se observa nas análises feitas sôbre o amor, concorre 

ou colabora, em grande parte, para que brote e se desenvolva a seu 

respeito uma longa e inesgotével congérie de conclusões erradas ou 

precipitadas, sem nexo e sem equilíbrio, exageradas ou inteiramente 

sem condições para atingir o alvo a que propõem alcançar. Assim, a 

felta de direção certa das pesquisas e análises leva, naturalmente, 

fatalmente, à confrangedora pobreza das conelusões. 

e Para o Pe. Nédoncelle o estudo aprofundado do amor oferece 

um campo imenso deinesgotével de conhecimentos, um Eopioso manancial, 

fertilissimo torreno de idéias e pesquisas originais, não descobertos 

nem mencionados ainda por nenhum autor de genuino valor, de autêntico 

merecimento intelectual. O enigma do amor humano e seu valor consti- 

tui, para êle, fonte fecunda de especulações felizes, de elucubrações 
sensatas e 
guztmaxx justas, tôdas elas geralmente apresentando o formato da 

realidade, o exeto perfil do real, a precisa silhuota da verdade.Es- 
autenticidade de sua sólida e cristalina 
  

creve êle, sempre, com a 

vocação cristã e católica, extravasendo-se no prazer tão puro de sua 

e religiosidade tão profunda, tfio de alme e do coração. Ao que parece, 

escreve tão-sdmente pera satisfazer sufome e sêde de seu espirito 

tão insondâvelmente enlaçado à puríssima doutrina religiosa do eris- 

tianismo, que abraça com o £é mais viva e vibrante. 

O Pe. Nédoncelle analisa com a necessária sensibilidade e 

questão do valor do amor; êle tome em seus dedos cautelosos e inteli- 

gentes êsse delicado e complexo problema, mira-o e remira-o, vira-o e 

  

revira-o, examinando-o por todos os lados com o seu espírito paciente 

e vivo, paciente e fino. Falando, a seguir, não parece fazê-lo com 

insegurança, com indecisão e incerteza, não parece carregar o receio 

de incorrer em erros ou inexatidtes, e diz com tôda & franqueza, com 

tôda e humildade o que sente e pensa, pondo em nossas mãos ou deixando 
sob os nessos olhos os ensinos *&a mais harmoniosos e seguros. Com   

E SR     

  luta si idede -—— "a estilo envolvente e firme, com ab 

& superior à graçe”, disse Carlyle —— escreve êle numa das páginas 

de seu livro realmente notável: 

"A lógica intime do amor leva-o a desenvolver- 

se até à realização total das suas virtualida- 

des. Não é fatal que sigo assim até ao seu 

próprio fim, porque todo o ser humano é, até 

certo ponto, livre de o contrariar ou de o 

respeitar, ou, mais exetamente, de baixar ou 

  

de se elevar na corrente de amor que o trans- 

porta. Mes, sempre que coincidimos com a exi- 

gência essencial dêste impulso, spercebemo-nos 

  âueque at implicitamente o de 

perfeição para o amado e, indiretamente, para 

o emante que somos." 

Ao amarnos, ao estarmos amando, o que fundamente queremos 

  é, nada mois nede mencs, ds que at ver- 

dsdeiramente amáveis e amantes." 

For outro lado, há a considerar, ainda, como diz o Pe. Né- 

doncelle, que 

"O amor humano por uma pessoa conduz ao amor 

por tôdas as pessoas." 

Isso é real, isso gorque 

"O amor deseja, enfim, que o desenvolvimento 

autônomo das consciências no tempo esteja 

num acórdo to harmonioso quanto possivel 

com êsse ideal, que é o seu apêlo à perfei- 

cão. Núme palavro, o amente sincero quer a 

ordem total das pessoas e esforça-se por fa- 

vorecer, na medida dos seus meios, a identi- 

dade crescente de cade mim na sua vocação de 

valor. Aut omes, aut nemo.* 

 



    
 
 


